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TJ POTIGUAR É
O TERCEIRO PIOR 
EM PRODUTIVIDADE
/ AVALIAÇÃO / RELATÓRIO DE METAS DO CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA CLASSIFICA TRIBUNAL 
DO RN EM ANTEPENÚLTIMO LUGAR NO RANKING DOS QUE MAIS JULGARAM PROCESSOS

NO IMPORT RN, 
DEM E PT FALAM 
A MESMA LÍNGUA 
NO SENADO

04 RODA VIVA

GOVERNO PROPÕE 
USAR EMENDAS DE 
BANCADA CONTRA 
A ESTIAGEM 

ESCOLAS JÁ VIVEM 
NO ADMIRÁVEL 
MUNDO NOVO 
DOS TABLETS E 
E-BOARD

CONTRATO DA 
ZPE DE MACAÍBA 
É ASSINADO

Estado decide propor que parte 
dos R$ 415 milhões de emendas 
ao Orçamento Geral da União seja 
destinada a obras de combate à seca 
no RN. Governadora vai a Brasília 
pedir liberação de recursos.  

Governo assina contrato da Zona 
de Processamento de Exportações 
de Macaíba e repassa recursos  para 
primeiras obras de infraestrutura.

08 ECONOMIA03 05 PRINCIPAL

12 13 CIDADES

08 ECONOMIA

AEROPORTO EM 
REFORMA GERA MAIS 
DESCONFORTO 
CIDADES, 11

FUNCIONÁRIOS 
DA COHAB VÃO 
LEILOAR TERRENO 
QUE VALE MILHÕES
A Associação dos Funcionários da 
Companhia de Habitação Popular 
do RN, que reúne cerca de 300 ex-
servidores da Cohab, vai leiloar um 
terreno no conjunto Pirangi com 
lance mínimo de R$ 7, 2 milhões.

10 CIDADES

 ▶ Em meio a escândalo dos precatórios, TJ aparece mal em avaliação nacional. Em Natal, desembargador Osvaldo Cruz (foto) emite nova nota negando envolvimento com fraude 
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O BRASIL TEM 65 hospitais creden-
ciados para fazer o aborto em mu-
lheres grávidas de fetos anencéfa-
los e até o fi nal do ano mais 30 
unidades serão qualifi cadas. A in-
formação foi dada ontem no Rio 
pelo ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha. Numa decisão polê-
mica, o Supremo Tribunal Federal 
liberou o procedimento em casos 
de fetos comprovadamente sem 
cérebro. 

São Paulo é o Estado que mais 
concentra unidades -são 11 hos-
pitais, quatro deles na capital-, se-
gundo Padilha. Em seguida vêm 
CE (9), MG e PE (5 em cada). RJ 
tem apenas uma. RR e PR são os 
únicos que não possuem unidades 
credenciadas, mas o ministro afi r-
ma que eles serão contemplados 
até o fi m do ano. 

Conforme Padilha, a localiza-
ção dos hospitais credenciados 
não é divulgada devido ao temor 
de represálias a pacientes e equi-
pe médica. A informação é repas-
sada à gestante no atendimen-
to na rede do SUS (Sistema Único 
de Saúde). Para ser credenciado, o 
hospital deve ter equipe especia-
lizada com médico, enfermeira, 
técnico de enfermagem, assisten-
te social e psicólogo. 

Planos de saúde também po-
dem ser buscados. Segundo a ANS 
(Agência Nacional de Saúde Su-
plementar), o aborto legal e o am-
parado pela Justiça estão incluídos 
entre os procedimentos cobertos. 

Uma comissão criada ontem 
pelo CFM (Conselho Federal de 
Medicina) defi nirá, em até dois 
meses, critérios claros para o diag-
nóstico de fetos com anencefalia. 
O objetivo é evitar erros na iden-
tifi cação da anomalia. No julga-
mento no STF, alguns ministros 
manifestaram preocupação com 
a possibilidade de que fetos fos-
sem abortados com base em fal-
sos diagnósticos. 

A ideia do conselho é editar 
uma norma semelhante à que de-
talha o diagnóstico de morte cere-
bral. A resolução, que terá força de 
lei para o médico, poderá apontar 
o número de laudos de médicos 
diferentes e os exames indicados. 
Segundo Carlos Vidal, 1º vice-pre-
sidente do CFM, “é possível buscar 
100% de precisão” no diagnóstico 
baseado em imagens (ultrassom). 

Ele aponta, porém, erros que 
já ocorreram no diagnóstico de 
bebê que chegaram a sobrevi-
ver um ano ou mais e que não ti-
nham anencefalia. Ontem, o CFM 
classifi cou a decisão do STF como 
“acertada”. E prometeu discutir, 
em junho, uma posição sobre a li-
beração do aborto em outros ca-
sos, adiantou Vidal. “Vamos estu-
dar a questão do aborto de forma 
genérica e ampla”, disse.

CNBB
A presidência da CNBB (Con-

ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil) divulgou nota ontem em 

que “lamenta profundamente” a 
decisão tomada ontem pelo STF 
(Supremo Tribunal Federal). “Le-
galizar o aborto de fetos com 
anencefalia, erroneamente diag-
nosticados como mortos cere-
brais, é descartar um ser humano 
frágil e indefeso. A ética que proí-
be a eliminação de um ser huma-
no inocente, não aceita exceções. 
Os fetos anencefálicos, como to-
dos os seres inocentes e frágeis, 
não podem ser descartados e nem 
ter seus direitos fundamentais vili-
pendiados”, diz o texto. 

Para a entidade, o Supremo 
atuou numa função que é do Con-
gresso. “Com esta decisão, a Su-
prema Corte parece não ter levado 
em conta a prerrogativa do Con-
gresso Nacional, cuja responsabi-
lidade última é legislar.”  

Na nota, a CNBB ainda reba-
teu de críticas ao dizer que de-
fende seu ponto de vista também 
com argumentos jurídicos e cien-
tífi cos. “Exclui-se, portanto, qual-
quer argumentação que afi rme 
tratar-se de ingerência da religião 
no Estado laico.”

ISABEL CRISTINA TORREÃO Pires da 
Silveira, 51, era conhecida em 
Garanhuns, no agreste pernam-
bucano, pelos salgados bem 
temperados que vendia nas 
ruas. Presa na quarta-feira, ela 
disse à polícia que recheava as 
empadinhas com carne huma-
na. Em depoimento à Polícia Ci-
vil, gravado em vídeo, Isabel afi r-
mou que também comercializa-
va os salgadinhos em hospitais 
e delegacias. “Vendi até a você”, 
disse para um dos policiais. 

Em um dos vídeos, a suspeita 
diz que usava só um “pouquinho” 
de carne humana. “[Era] mais com 

molho, só as pontinhas.” 
A mulher faz parte de um gru-

po de três pessoas suspeitas de 
matar, esquartejar, comer e en-
terrar os corpos de ao menos três 
mulheres. Mas a Polícia Civil acre-
dita que mais oito pessoas podem 
ter sido assassinadas pelo trio. 

A próxima vítima seria uma 
jovem de 18 anos, de Lagoa do 
Ouro (274 km de Recife). Seu 
nome, não divulgado, estava em 
um diário apreendido na casa dos 
suspeitos. 

Restos dos corpos de Alexan-
dra Falcão, 20, e Giselly Helena da 
Silva, 31, desaparecidas neste ano, 

já foram encontrados em covas no 
quintal da casa do trio. 

Além de Isabel, foram presos o 
marido dela, Jorge Negromonte da 
Silveira, 51, e a amante dele, Bru-
na Cristina Oliveira da Silva, 25. 
Uma menina de cinco anos mora-
va com eles e contou à polícia so-
bre as mortes. Depois disso, Isabel 
indicou o local onde os corpos es-
tavam. A criança seria fi lha de Jés-
sica, 17, supostamente morta pelo 
trio em 2008, em Olinda (PE). 

LIVRO
A morte de Jéssica teria sido 

contada em detalhes no livro “Re-

velações de um esquizofrênico”, 
escrito por Jorge em 2009 e regis-
trado em cartório em março deste 
ano. Segundo a polícia, os três dis-
seram agir por orientação de uma 
voz, que indicava mulheres “que 
não prestavam”. 

A casa onde o trio morava foi 
saqueada e incendiada ontem. Vá-
rios documentos foram destruí-
dos, mas vizinhos resgataram pa-
péis e gravações. A reportagem 
teve acesso a alguns deles. Há um 
vídeo em que Jorge simula arran-
car e comer os olhos da mulher. 
Os suspeitos ainda não têm advo-
gado, segundo a polícia.

O MINISTRO RICARDO Lewandowski, 
do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), negou ontem pedido da de-
fesa do senador Demóstenes Tor-
res (sem partido-GO) para sus-
pender o inquérito no tribunal 
que investiga o parlamentar. A 
defesa do senador havia pedido 
a suspensão até que a corte ava-
lie a anulação das gravações que 
mostram Demóstenes prestando 
favores ao empresário Carlinhos 
Cachoeira, acusado de comandar 
esquema de jogo ilegal. 

As gravações foram feitas na 
Operação Monte Carlo, da Polí-

cia Federal, que levou Cachoeira 
à prisão. A defesa de Demóstenes 
argumenta que, por ele ter foro 
privilegiado, não poderia ter sido 
monitorado sem o aval do Supre-
mo. O advogado de Demóstenes, 
Antônio Carlos de Almeida Cas-
tro, o Kakay, disse que a decisão 
não é uma derrota. 

“Um ministro não pode limi-
narmente tornar nulas as pro-
vas. O que muda é que o inqué-
rito foi paralisado. Vamos agora 
ao mérito [da validade das pro-
vas]”, afi rmou. A defesa de De-
móstenes espera que os minis-

tros decidam pela ilegalidade das 
gravações, para tentar evitar que 
o senador responda judicialmen-
te pelas suspeitas de benefi ciar 
Cachoeira.

Lewandowski atendeu parte 
do pedido da defesa ao permitir 
que as escutas e a ação penal que 
tramita na Justiça de Goiás sejam 
encaminhadas integralmente ao 
STF --assim, Demóstenes poderá 
saber do que elas tratam. 

O presidente do Conselho de 
Ética, que processa o senador 
por quebra de decoro, senador 
Antônio Carlos Valadares (PSB-

-SE), pediu para se reunir com 
Lewandowski na terça para soli-
citar o envio do inquérito ao Se-
nado. O pedido já foi negado ao 
presidente do Senado, José Sar-
ney (PMDB-AP), mas agora Vala-
dares argumenta que há um pro-
cesso contra o senador. “Levo um 
precedente em que houve o com-
partilhamento de informações 
com o Conselho de Ética”, afi r-
mou. Relator do processo con-
tra Demóstenes, o senador Hum-
berto Costa (PT-PE) disse que o 
envio do inquérito agilizaria as 
investigações.

AUGUSTO BEZERRIL 
DO NOVO JORNAL

SUCESSO APRESENTAÇÃO DA co-
leção de inverno da Riachue-
lo apr na 13º Edição do Dra-
gão Fashion Brasil. Para esta 
temporada, a marca foi bus-
car inspiração no Swinging 
London, que é um dos temas 
principais desta estação, en-
tre outras referências. Um 
casting foramado por tops 
nacionais mostrou quaren-
ta três looks femininos e de-
zessete masculinos. A edi-
tora de moda Nathália Dor-
nells, do jornal O tempo de 
Belo Horizonte, até escolheu, 
via passarela, uma saia must-
-have da estação. O styling do 
desfi le é de Rafaela Carmo-
na e Antônio Farias e a bele-
za fi ca a cargo de Carlos Car-
rasco. Uma trilha sonora es-
pecial foi criada para cada 
bloco do desfi le: Swinging 
London, Lucky Star e Fan-
tasy Forrest. O grande trun-
fo da apresentação foi mos-
trar de modo didático peças 
vistas na rede, que cresce no 
segmento fast-fashion. 

O espírito londrino do iní-
cio dos anos 60, com um per-
fume dos anos 20, foi explo-
rado dentro do DNA de cada 
marca da Riachuelo. No fe-

minino, as peças chave são 
os vestidos tubulares, usa-
dos com gola alta, vestidos 
com cintura deslocada, mi-
nissaia, golas sobrepostas ar-
redondadas e estampas grá-
fi cas, um dos hits desta tem-
porada. O masculino traz tri-
côs diferenciados e calças 
skinny e slim. A cartela de 
cores tem predominância de 
tons escuros (pretos, cinzas 
e marinho) com pontos de 
cores que acendem a carte-
la, como o vermelho cereja, 
pink e azul royal.Outra refe-
rência forte no outono/inver-
no da Riachuelo é o rocka-
billy dos anos 50 misturado a 
malícia das pin ups, que apa-
recem dentro do tema Lu-
cky Star, trabalhado na mar-
ca Pool.

O tema Fantasy Forest se 
inspira na sensação de con-
forto e contato com a natu-
reza. Os looks são compostos 
de elementos rústicos, natu-
rais e sobreposições e traz 
traços românticos. As mar-
cas AK Casual e Pool Original 
vieram mais casuais e sim-
ples. Para fechar, a elegân-
cia dos anos 40 e seu estilo 
clássico são as principais re-
ferências do tema Casablan-
ca, que aparecem nas marcas 
AK Classic e Wolens.

O Ministério da Previ-
dência Social inaugurou on-
tem mais uma agência no 
Rio Grande do Norte. Dessa 
vez, a cidade benefi ciada foi 
Mossoró. Dos onze indica-
dores estabelecidos no plano 
de ação do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS), a 
cidade recebeu o grau de ex-
celência (o mais alto possí-
vel) em sete. A unidade tam-
bém possui o menor índice 
do país nas reclamações pen-
dentes recebidas por meio da 
ouvidoria: são apenas 12 ca-
sos. Esses resultados alça-
ram aquela gerência potiguar 
mais uma vez ao topo da lista 
das melhores do Brasil.

“A inauguração dessa 
agência faz justiça ao traba-
lho que se realiza aqui em 
Mossoró, porque a gerência 
executiva daqui é considera-
da a melhor do país em ter-

mos de atendimento”, disse o 
ministro Garibaldi Alves Fi-
lho. Os segurados dos muni-
cípios de Campo Grande, Ca-
raúbas, Governador Dix-Sept 
Rosado e Upanema tam-
bém também serão atendi-
dos pela nova sede. A agência 
contém com sistema de fi bra 
óptica que vai oferecer maior 
agilidade na transmissão das 
informações. Seis salas foram 
instaladas para a realização 
de perícia médica, duas para 
o atendimento do serviço so-
cial, e outra para reabilita-
ção profi ssional. Também es-
tão disponíveis 26 posições 
de atendimento. A estrutura 
teve um investimento de  R$ 
1.881.867,91.  A APS de Mos-
soró é responsável pela ma-
nutenção mensal de 52 mil 
benefícios, o que correspon-
de à injeção de mais de R$ 33 
milhões na economia do RN. 

PAÍS TEM 65 HOSPITAIS 

CREDENCIADOS
PARA ABORTO
/ ANECÉFALOS /  APÓS DECISÃO DO SUPREMO, CONSELHOR FEDERAL DE SAÚDE PREPARA 
NORMAS PARA DIAGNÓSTICOS DE CASOS QUE PODERÃO ACESSAR A REDE PÚBLICA 

 ▶ Segundo Alexandre Padilha, serão 95 hospitais até o fi nal de 2012

Carne humana era usada para rechear salgado

STF nega pedido de Demóstenes

/ PERNAMBUCO /

/ PERNAMBUCO /

 ▶ Coleção inverno da Riachuelo inspirada no Swinging London

FOTOS: DIVULGAÇÃO

 ▶ Garibaldi Filho e Rosalba Ciarlini na inauguração 

JOÃO BATISTA / ASSECOM-INSS

RIACHUELO É SENSAÇÃO 
NO DRAGÃO FASHION 

PREVIDÊNCIA INAUGURA 
AGÊNCIA EM MOSSORÓ

/ MODA /

/ AMPLIAÇÃO /

ANTONIO CRUZ / ABR
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O ESCÂNDALO DOS precatórios não 
é o único problema enfrentado 
pelo Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte. A produtivida-
de dos magistrados (juízes e de-
sembargadores) também preocu-
pa o Conselho Nacional  de Justiça 
(CNJ). De acordo com o relatório 
fi nal de metas nacionais do po-
der judiciário 2011, divulgado esta 
semana, o TJRN fi cou em antepe-
núltimo lugar no ranking dos esta-
dos que mais julgaram processos 
no país. 

Com um percentual de ape-
nas 55,94% sentenças emitidas em 
primeira instância, o tribunal po-
tiguar fi cou longe da maioria dos 
estados brasileiros, como Sergi-
pe, que alcançou 119,80%, ultra-
passando assim a meta do ano em 

quase 20%. 
Na lista, o TJRN só fi cou na 

frente do Acre (50,35%) e da Para-
íba, vizinho que sequer informou 
ao CNJ o percentual de ações jul-
gadas. Das quatro metas relacio-
nadas à Justiça Estadual, a nú-
mero 3, justamente a que trata da 
produtividade dos magistrados, 
foi a de pior desempenho. O índi-
ce do Rio Grande do Norte tam-
bém fi cou bem abaixo da média 
nacional. Os 27 TJs do país con-
seguiram cumprir, juntos, 88,95% 
dos processos. Em números abso-
lutos signifi ca dizer que dos 12,4 
milhões de ações ajuizadas nos 
tribunais obtiveram decisão judi-
cial mais de 11 milhões, o que não 
signifi ca que as ações já estejam 
encerradas. 

Em nível local, outro dado 
que chamou a atenção na meta 3 
- onde está em jogo o julgamento 

de quantidade igual a de proces-
sos de conhecimento distribuí-
dos em 2011 e parcela do estoque 
com acompanhamento mensal - 
é a redução do percentual julga-
do no Rio Grande do Norte. Em 
2010, na meta correspondente a 
3, o TJ alcançou 68,84%. A rela-
ção inclui os processos de conhe-
cimento (onde a parte busca re-
conhecimento de algum direito, 
seja na esfera cível ou criminal) 
e exclui os de execução, como os 
precatórios.   

O diretor do departamento de 
gestão estratégica do CNJ, Fabia-
no de Andrade Lima, afi rmou que 
o conselho não pretende corrigir 
nem punir os tribunais que des-
cumprem as metas. Ele destacou 
a questão da transparência e até a 
repercussão na imprensa dos nú-
meros para provocar os TJs a agi-
rem de forma mais rápida a partir 

do momento em que detectarem 
onde está o problema. “O objetivo 
é favorer o acompanhamento pela 
sociedade, para que se busque 
parcerias, para que o próprio Con-
selho atue como parceiro. O rela-
tório não é corretivo”, disse. 

Na próxima segunda-feira,  a 
corregedora nacional de Justiça, 
ministra Eliana Calmon, desem-
barcará em Natal para acompa-
nhar o início da semana de Con-
ciliação, que marcará o reinício do 
pagamento dos precatórios. A ex-
pectativa é de que a magistrada 
que peitou os juízes do país quan-
do chamou a banda podre do ju-
diciário de ‘bandidos de toga’ fale 
à imprensa sobre o escândalo dos 
precatórios, a nova fase do TJRN e 
a baixa produtividade constatada 
pelo CNJ. 

Fabiano Lima reforça que o re-
latório não é punitivo. E que não 

é possível fazer uma avaliação da 
real situação dos estados sem sa-
ber quais são as difi culdades en-
frentadas pelos Tribunais de Jus-
tiça. Ele cita o défi cit no quadro 
de pessoal das instituições como 
problemas comuns. “O sistema de 
metas não atua de maneira fi sca-
lizadora, não há sistema punitivo. 
A própria repercussão na impren-
sa é boa para motivar o tribunal 
a se mover e buscar transparên-
cia. Mas funciona como um alerta 
para que o próprio TJ consiga su-
perar problemas estruturais, até 
históricos, de insufi ciência de pes-
soal e orçamentária, o que por ve-
zes afeta o desempenho de metas 
e a produtivida”, afi rmou o diretor 
do CNJ que lembrou que foram os 
próprios presidentes dos Tribu-
nais de Justiça do país que elege-
ram a meta 3 como a mais impor-
tante de 2011.   

Os horários das audiências 
da Semana de Conciliação que 
começa na próxima segunda-
-feira, até o dia 20, e a lista com 
a ordem cronológica dos preca-
tórios e das requisições de pe-
queno valor estão disponíveis 
na internet (www.tjrn.jus.br) 
para quem quiser consultar. Até 
23 de março deste ano, data da 
última atualização, a lista tinha 
2.239 benefi ciados com os pre-
catórios. Já se sabe, porém, que 
o número é maior, já que não foi 
possível ver os benefi ciados dos 
município do interior. O TJ dis-

ponibilizou os precatórios que 
serão pagos pelo Estado, Natal, 
Fundações e Autarquias, além 
das pessoas que têm preferên-
cia por motivo de doença ou ne-
cessidade especial. 

A próxima semana marca o 
reinício do pagamento dos pre-
catórios no Rio Grande do Norte 
após o escândalo de corrupção 
que varreu o Tribunal de Justiça 
de fi nal de janeiro para cá. 

A corregadora nacional de 
Justiça, Eliana Calmon, esta-
rá em Natal na segunda-feira, 
onde dará uma entrevista cole-
tiva sobre os últimos aconteci-
mentos relacionados ao escân-
dalo dos precatórios.  A juíza 
auxiliar da Corregedoria Nacio-
nal de Justiça, Agamenilde Dan-

tas, também vem acompanhar 
o retorno dos pagamentos.

As primeiras audiências se-
rão realizados com represen-

tantes do Idema, Fundac, Ju-
cern, Detran-RN, Fundação José 
Augusto, Emater-RN, Jucern e 
DER.

A Semana de Conciliação do 
TJRN acontecerá de 16 a 20 de 
abril na sede do Tribunal . 

As audiências de concilia-
ção serão coordenadas pelos ju-
ízes Luiz Alberto Dantas e Érika 
Paiva, além da presença do Mi-
nistério Público Estadual.

Além do TJRN, o Tribunal 
Regional do Trabalho e o Tribu-
nal Regional Federal também 
vão realizar suas Semanas de 
Conciliação. Cada instituição fi -
cará responsável por selecionar 
os processos e convocar os cre-
dores e devedores aptos a par-
ticipar das audiências de con-
ciliação. A Semana de Conci-
liação é uma recomendação do 
CNJ e vem sendo realizada em 
todos os estados do país.

A coordenadora de Planeja-
mento Estratégico do Tribunal  de 
Justiça do Rio Grande do Norte, 
Maristela Freire, não se mostrou 
surpresa diante da baixa produti-
vidade dos magistrados  do TJRN, 
terceiro pior do país no ranking 

dos tribunais em emissão de sen-
tenças. E defende que, juntando 
as quatro metas analisadas pelo 
Conselho Nacional de Justiça, o 
tribunal potiguar alcançou 75% 
do objetivo. 

Maristela conta que uma co-

missão de planejamento estratégi-
co da instituição já vem acompa-
nhando, sob a supervisão da pre-
sidente do TJ, a desembargado-
ra Judite Nunes. “Não é uma coisa 
assim tão negativa não. Estamos 
buscando esforços. Essa comissão 
de planejamento começou a estu-
dar esses números em março. A 
presidente Judite Nunes acompa-
nha de perto, estamos com uma 
parceria com o Tribunal de Justiça 

de Sergipe (o campeão em produ-
tividade com quase 120%). Temos 
necessidade de fazer treinamen-
to”, analisa. 

Entre as difi culdades encon-
tradas pelo TJRN, a coordenadora 
cita a defi ciência de pessoal, tan-
to em relação aos servidores quan-
to aos magistrados. Porém, não 
soube dizer quantos funcionários 
e magistradores precisariam ser 
contratados para suprir a deman-

da. Questionada sobre os números 
absolutos de processos ajuizados e 
julgados em 2011, ela também dis-
se que não dispunha dos números 
no momento em que falou com a 
reportagem. “Não posso dizer ago-
ra o que precisa, mas temos um 
trabalho sendo realizado. Inicia-
mos a paremetização, as tabelas 
do CNJ também foram unifi cadas. 
Temos um grupo gestor de metas 
que está trabalhando”, comentou.  

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

NÚMEROS DE 
PRECATÓRIOS NO TJRN

 ▶ Estado: 1.039 
 ▶ Natal: 859
 ▶ Autarquias e Fundações: 249 
 ▶ Preferenciais: 92
 ▶ Total: 2.239

CRONOGRAMA
DE AUDIÊNCIAS

Data: 16/04
 ▶ Instituto de Desenvolvimento 

Sustentável e Meio Ambiente 
do RN (Idema) – 8h30

 ▶ Fundação Estadual da 
Criança e do Adolescente 
(Fundac) – 9h30

 ▶ Junta Comercial do Estado 
do RN (Jucern) - 10h30

 ▶ Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran-RN) - 14h

 ▶ Fundação José Augusto 
(FJA): 15h

 ▶ Instituto de Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
(Emater-RN): 16h

 ▶ Departamento de Estradas e 
Rodagens (DER): 17h

RELATÓRIO FINAL
DE METAS NACIONAIS 
DO PODER JUDICIÁRIO 
2011

Meta 1
 ▶ Criar unidade de 

gerenciamento de projetos 
para auxiliar a implantação da 
gestão estratégica

 ▷ TJRN: cumpriu 
 ▷ Geral: 74,07%

Meta 2
 ▶ Implantar sistema de registro 

audiovisual de audiências 
em pelo menos uma unidade 
judiciária de primeiro grau em 
cada tribunal. 

 ▷ TJRN: cumprido
 ▷ Geral: 77,78%

Meta 3
 ▶ Julgar quantidade igual a de 

processos de conhecimento 
distribuídos em 2011 e 
parcela do estoque, com 
acompanhamento mensal. 

 ▷ TJRN: 55,94%
 ▷ Geral: 88,95%

Meta 4 
 ▶ Implantar pelo menos um 

programa de esclarecimento 
ao público sobre as funções, 
atividades e órgãos do Poder 
Judiciário em escolas ou 
quaisquer espaços públicos. 

 ▷ Cumpriu:
 ▷ Geral: 96,30%

DIVULGADA ORDEM 
CRONOLÓGICA DOS 
PRECATÓRIOS

TRIBUNAL DIZ QUE NÚMEROS 
NÃO SÃO SURPRESA 

 ▶ Eliana Calmon chega a Natal segunda-feira

MAL
/ RANKING /  COM A IMAGEM ARRANHADA 
COM O ESCÂNDALO DOS PRECATÓRIOS, 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA RECEBE A TERCEIRA 
PIOR AVALIAÇAO DO CNJ EM RELATÓRIO QUE 
AVALIA A PRODUTIVIDADE DOS MAGISTRADOS

NA FITA

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

JOSÉ CRUZ / ABR
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PT E DEM
Os líderes do PT (Walter Pi-

nheiro) e do DEM (José Agripino) 
deram uma demonstração de ab-
soluto entendimento na sessão de 
quinta-feira do Senado Federal. Pi-
nheiro alertava para os perigos de 
uma mudança no regime de in-
centivos fi scais e Agripino ofere-
ceu novos argumentos para as te-
ses do petista, citando o exemplo 
do programa IMPORT/RN.

COLHER DE CHÁ
Da coluna Panorama Polí-

tico d’O Globo, de ontem, com 
esse mesmo título: “Ao anunciar 
a construção de 107 mil casas em 
municípios de até 50 mil habi-
tantes, a presidente Dilma regis-
trou que tal medida foi incluída 
no programa Minha Casa Minha 
vida pelo relator: o líder do PMDB, 
Henrique Alves.

BOTAR PRA MOER

Observadores da cena jurídica 
registram que, somente depois que 
os advogados do senador Demós-
tenes Torres receberam a íntegra 
da investigação contra Carlinhos 
Cachoeira é que começaram a apa-
recer, na rede do contraventor, inte-
grantes da base do Governo. Dizem 
que essa proliferação de dados e 
nomes combina com uma estraté-
gia que pretende colocar mais gen-
te no moedor de carne para tentar 
salvar o senador cliente.

Em Natal, os acusados na Ope-
ração Judas, vão no sentido oposto, 
embora já se ouça até aqui, como 
hipótese, que o corporativismo co-
meça a aparecer trabalhando na 
blidagem dos seus representantes.

COMPROMISSO COM A ZPE
O presidente da Fiern, Amaro 

Sales, está colocando todo o peso 
da instituição em favor do projeto 
da ZPE de Macaíba. Fato destaca-
do pela escolha da própria sede 
da Federação das Indústrias para 
a assinatura, no dia de ontem, do 
convênio entre a governadora Ro-
salba Ciarlini e a prefeita Marília 
Dias para o início das obras.

RACISMO E IGUALDADE
Na manhã de hoje, na sua 

sede, na rua Olinto Meira, Barro 
Vermelho, o Partido dos Trabalha-
dores promove o Encontro esta-
dual Contra o Racismo e Igualda-
de Racial.

SAÚDE NA JUSTIÇA
Embora tenha provocado 

inúmeros debates acadêmicos 
a questão da juridicialização 
da medicina continua distante 
de alguma tomada de posição 
capaz de modifi car uma situa-
ção de fato.

Situação insustentável.
É verdade que o assunto já 

começa a preocupar alguns operadores do Direito, colocados 
diante de uma situação surreal. Afi nal de conats, está escrito lá 
na Constituição Federal: “Saúde é direito do cidadão e obriga-
ção do Estado”.

Esse debate está colocado no mesmo momento em que ou-
tra sociedade, muito mais rica que a nossa, mas de constituição 
muito menos detalhada e generosa, está discutindo uma pro-
posta do presidente Barack Obama que pretende universalizar 
os planos de saúde. Em tempo: lá não será o estado que se obri-
ga a ser provedor de todas as demandas, mas o cidadão que será 
obrigado a ter o seu plano de saúde, cabendo ao estado subsidiar 
as camadas mais pobres, mas que vêm sofrendo enorme resis-
tência de operadores do direito.

Do jurista Antonin Scalla, fulminando o argumento de que 
todos vão necessitar de um plano de saúde: “Todo mundo, mais 
cedo ou mais tarde, precisa comprar comida. Se isso for defi nido 
como mercado da comida todos estamos nesse mercado. Então 
o governo pode me obrigar o comprar brócolis?”

Lá, como cá, não existe a cultura de que a viúva paga a conta 
e não se discute. Por menos que a bolsa dessa viúva esteja ca-
rente de recursos para atender às demandas amparadas na Lei.

O problema local - e isso começa a preocupar muitos juízes 
– é que muitas de suas sentenças vão atender pleitos individuais 
e comprometer toda uma coletividade.

Como aceitar que um só paciente mereça alocação de recur-
sos da ordem de R$ 800 mil para custear um tratamento de saú-
de, quando milhares de pessoas estão sem receber atendimento 
mínimo pela falta de recursos para o suprimento dos postos de 
atendimento com um mínimo de pessoal e de medicamentos?

Se é verdade que a velha máxima,  antigamente ensinada 
nas faculdades de Direito – “Direito é bom senso” – a cons-
ciência do julgador é quem vai ter de compatibilizar a Lei e o 
espírito da Lei. Saber até onde o direito individual deve se so-
brepor ao coletivo.

Especialmente quando se sabe que, na maioria dos casos, 
boa parte dos processos que tentam obrigar o estado brasileiro 
a adquirir medicamentos caríssimos é induzida e fi nanciada pe-
los próprios laboratórios, que deslocaram os seus departamen-
tos de venda para esse segmento judicial, que vem se mostrando 
inesgotável, especialmente quando alguns julgadores transfe-
riam pessoalmente para o agente público a responsabilidade 
pessoal pelo não cumprimento da sentença.

- E como fi ca o nosso Legislativo?
- Quando será que os nossos representantes terão a coragem 

de entender que existem limites para as ações do governo. Por-
que, do contrário, vamos conviver com uma PEC (Proposta de 
Emenda Constitucional) determinando que a partir daquele ins-
tante é proibido morrer.

 ▶ O escândalo dos precatórios, 
revelado pela Operação Judas, chegou, 
ontem, à Folha de S. Paulo, depois de 
ter sido notícia no Jornal Nacional.

 ▶ A União dos Escoteiros discute 
ações, hoje, ao lado da Secretaria da 
Saúde, começando pelo programa 
estadual de Hepatites Virais.

 ▶ O engenheiro Afonso Avelino Dantas 
é o novo diretor do Senai/RN. Substitui 

Rodrigo Mello.
 ▶ Completa 95 anos no dia de hoje 

da instalação da primeira agência 
do Banco do Brasil no Rio Grande do 
Norte. Funcionava na Ribeira, em Natal.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini vai, 
hoje, a Alexandria, assinar a ordem de 
serviço para pavimentação da estrada 
até a fronteira com a Paraíba, uma 
antiga reivindicação.

 ▶ Hoje tem Festival da Cerveja, das 
13h às 17h, na sede da AABB em Natal. 
Com uma caneca – R$ 20,00 – dá pra 
encher o tanque.

 ▶ Iniciada, ontem, a primeira 
etapa dos jogos internos do Colégio 
CEI, na Av. Romualdo Galvão nas 
modalidades Futsal, voley, judô e 
tênis de mesa.

 ▶ Está começando hoje, no Centro de 

Convenções de Natal o 13º Congresso 
Brasileiro de Oncologia Pediátrica.

 ▶ O futebol mundial comemora, hoje, 
o centenário do Santos Futebol Clube 
de tantas glórias.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Pan-
americano.

 ▶ Um novo ônibus passou a circular 
no Campus Central da UFRN, graças à 
articulação com a Semob.

ZUM  ZUM  ZUM

DO POETA ROBERTO LIMA EXPLICANDO SUA SAÍDA DA
PRESIDÊNCIA A FUNDAÇÃO CAPITANIA DAS ARTES
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A importância
do exemplo

Faltou o Rinha

A cada dia que passa, ao menos esta semana, fi ca mais claro 
que o Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte foi ferido gra-
vemente pelo escândalo do desvio de dinheiro do pagamento 
de precatórios. E que será difícil - enquanto o caso estiver sendo 
apurado - que o Tribunal volte à sua normalidade e recupere o 
halo de integridade que até bem pouco ainda possuía.

Agora, na atual fase do caso, se armaram pelo menos três 
iniciativas que devem empurrar o episódio em direção às devi-
das punições. A primeira diz respeito ao Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), que pode pedir (e já está avaliando) o afastamento 
dos juízes envolvidos. A outra instância é a do Superior Tribunal 
de Justiça. e a terceira é a da Procuradoria Geral da República. 

Todas essas três iniciativas, com base no que já foi investiga-
do aqui, e nas defesas dos envolvidos, vão conduzir o processo e 
tentar levá-lo à conclusão, apurando devidamente se os indícios 
apresentados até agora — e os que, porventura, possam surgir 
— se consolidam como provas de um crime que foi cometido 
ou diferente: houve crime mas a participação dos citados não 
pôde ser comprovada como exige a lei.

Independente de tudo isso e também das medidas tomadas 
pelo Ministério Público e pelo Tribunal de Contas, agora as sus-
peitas de participação de desembargadores no esquema que ti-
nha Carla Ubarana como operadora já não têm mais o status de 
boato ou suposição.

E, por conta disso, o Tribunal de Justiça certamente tem 
parcelas de sua confi ança e credibilidade abaladas aos olhos da 
população. Porque para a sociedade em geral, o que interessa 
é apenas a história que foi desviado dinheiro de um local onde 
isso jamais poderia ter ocorrido. E que tal ação contou com a 
participação de pessoas de dentro do Judiciário.

Sendo assim, o caso dos precatórios também se apresenta 
como um teste de democracia e de prestação de contas à opi-
nião pública. Isso para todos os que estão lidando com o episó-
dio. E esse teste baseia-se, entre outras coisas, em saber dar o 
exemplo que o escândalo merece. No caso do Tribunal potiguar 
isso se dá mostrando que continua atento e vigilante às investi-
gações que estão ocorrendo e mantendo sua disposição em fa-
zer as devidas apurações.

No caso da imprensa, trabalhando para levar à sociedade 
todas as informações (dia a dia) do caso. E, ao fi nal, mostran-
do quem são os inocentes e os culpados e os porquês disso. So-
mente assim é que esse grande escândalo, se tornará um gran-
de exemplo de como crimes devem ser tratados no Brasil. E sir-
va de estímulo — graças às punições aplicadas — a que “traba-
lhos” do tipo jamais sejam realizados.

O meu Caicó, que tanto apanhou quanto deram nele no 
Estadual, foi rebaixado para a segunda divisão potiguar. Quem 
também devia ser rebaixado para a segunda divisão da Liber-
tadores, caso ela existisse, era o Flamengo, pela desclassifi -
cação em um dos grupos mais perebas da competição. Mas, 
confesso, gostei da dose de adrenalina na noite de quinta. 

Tratamos de torcer aqui mesmo na redação. Flamengo 1 a 
0 em cima do Lanús, da Argentina. E o jogo lá no Paraguai, ain-
da no 0 a 0. Eu e Rafael, otimistas soldados rubro-negros em 
meio a tantos anti-fl amenguistas - é duro ser torcedor do clu-
be de maior torcida no Brasil porque as minorias se juntam 
para torcer contra. Fizemos o segundo e já estava de bom ta-
manho. Aí, vai que o Olímpia faz um gol. Decretei o fi m das 
chances, afi nal o Emelec não teria time para ir para cima. Virei 
equatoriano desde menininho e passei a reclamar da cera dos 
jogadores paraguaios no início do segundo tempo. 

O Flamengo absoluto em campo e a esperança renova-
da com o empate do Emelec. A improvável classifi cação ain-
da era possível. Aí o Emelec vira o jogo e os fl amenguistas vi-
ram Olímpia desde menininhos. E não é que os paraguaios fo-
ram lá e empataram o jogo. Vibramos, eu e Rafael Duarte, na 
redação, e 34.999.998 milhões de rubro-negros no resto do Bra-
sil. Rafa, mais fanático que eu, correu para o abraço, afi nal, aos 
46 não havia tempo para mais nada... Ou quase. Diabo, pra que 
esses caras foram ceder um escanteio? Pensei e lamentei o ter-
ceiro gol do Emelec e a nossa desclassifi cação. 

Ainda apareceu quem dissesse que o time tinha feito a sua 
parte. Vão catar coco, os jogadores e a diretoria! Eles têm mais 
a perder que nós, torcedores, muito embora não levem isso 
em conta. Alguns torcedores também não e sofrem além da 
conta. Lamento apenas termos sido desclassifi cados quando 
fi nalmente o Gaúcho (mais de R$ 1 mi por mês) resolveu jogar 
bola. Por que não fez isso antes? 

Não fez e viramos motivo de gozação; montagens pululam 
na internet. Vamos ter que nos contentar com Tufão na sua 
Avenida Brasil. “Pode chiare, pode frescare, pode mangare”, 
bem dizia o vascaíno Zenóbio Oliveira em um de seus muitos 
causos. Não me incomodo e ainda acho que faltou uma: lem-
bram daquele gandula que impediu um gol do Sergipe no seu 
Guarany de Porto de Folha? Pois bem, Givanilson dos Santos 
Alves, conhecido como Rinha, tem o Flamengo como uma das 
paixões de sua vida. Faltou Rinha debaixo da trave do Olím-
pia, no mesmíssimo canto esquerdo. Só ele para impedir, com 
sua paixão e refl exos rápidos, o gol do zagueiro equatoriano 
Luis Quiñonez. Falta só quem faça a montagem, na internet, 
do “corpo estranho” e rubro-negro em campo.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CONCERTOS E PARTITURAS
Executando obras dos norte-

-rio-grandenses Danilo Guanais 
e Willames Costa, ao lado dos 
compositores Glauco Velásquez 
e Henrique Oswald, a Orques-
tra Sinfônica da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
se apresenta, na noite de hoje, 
no auditório da Escola de Mú-
sica abrindo o programa nacio-
nal Concerto SESC Partituras. O 
evento contará ainda com a par-
ticipação do violoncelista Fábio 
Presgreve e do pianista Durval 
Cesetti.

PRÉ-VENDIDO
A Ecocil lança hoje um novo 

empreendimento, o “Eco Park”, 
ao lado do estádio Frasqueirão. 
De 200 unidades oferecidas já es-
tão assinados 110 contratos de 
venda.

Dependendo da velocidade 
das vendas, a participação do 
ABC no empreendimento pode 
aumentar.

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL
A Polícia Militar está envian-

do três ofi ciais para a realização 
de cursos de especialização: 1 
– Major Francisco Canindé Spi-
nola, Gestão estratégica de Se-
gurança Pública, em Salvador; 
2 – Tenente Leonardo Oliveira 
Filho, doutorado na Universida-
de de Buenos Aires; e 3 – tenen-
te José Fernandes Bezerra Neto, 
de Operações de Segurança, em 
Lima.

LITERATURA ON-LINE

O mundo digital está chegan-
do à literatura: na tarde de hoje, 
no Parque das Dunas, haverá um 
encontro do “Sebo Desaprego”, 
uma comunidade que já conta 
com 2.600 pessoas que vêm atu-
ando como um grupo on line do 
Facebook, criado no mês passa-
do para compartilhar o inter-
câmbio de livros, revistas, discos 
de vinil e CD´s. É o 1º Encontro 
dos Desapregados.

200 MIL
Presente em todos os 167 

municípios do RN, o programa 
de Telemedicina comemora, esta 
semana, a marca de 200 mil diag-
nósticos, através da rede de 238 
aparelhos de eletrocardiograma 
portáteis.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

O Orçamento precisa ser 
suplementado. Temos 
uma verba mínima e este 
é o granbde problema que 
enfrentamos”
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Onde mora o perigo
Um dos riscos não calculados pelo governo na CPI do Cacho-

eira é o de que venha à tona o material da Operação Las Vegas 
da Polícia Federal. Embrião da Monte Carlo, que levou à prisão 
de Carlinhos Cachoeira, a Las Vegas é considerada, por autorida-
des que tiveram acesso a seu conteúdo, “mais letal para agentes 
políticos”. 

Também é essa a operação que pode constranger o procura-
dor-geral da República, Roberto Gurgel. Sua assessoria confi rmou 
ontem que ele não pediu diligências à PF quando recebeu o mate-
rial da Las Vegas, em 2009. A justifi cativa é que não havia “elemen-
tos sufi cientes para qualquer iniciativa no âmbito do STF”.

POLÊMICO 

Gurgel optou por engave-
tar temporariamente o caso. 
Membros do próprio Ministé-
rio Público contestam essa de-
cisão em privado. Acham que, 
com as informações em mãos, 
o procurador-geral tinha de ar-
quivar, denunciar citados sem 
foro privilegiado ou pedir aber-
tura de inquérito no STF. 

FAMÍLIA
O relatório da Las Vegas foi en-
viado pela PF à subprocurado-
ra-geral Cláudia Sampaio Mar-
ques, mulher de Gurgel, e de-
pois “subiu” para ele. Com a pa-
ralisação, três anos depois foi 
defl agrada a Monte Carlo. 

OLHEIRO 
Giles Azevedo, chefe de gabi-
nete e homem de confi ança de 
Dilma Rousseff , acompanhou 
reunião de ministros e a cúpu-
la do PT para debater a CPI do 
Cachoeira na semana passada. 

VIRAL 
A juventude do DEM espalhou 
nas redes sociais vídeo de dis-
curso de Demóstenes Torres 
(GO) nos tempos de mordaz 
crítico da corrupção. No meio 
da fala, aparece o Capitão Nas-
cimento, de “Tropa de Elite”, 
questionando: “Você acha que 
ninguém aqui sabe que você 
recebe dinheiro do jogo do 
bicho?”. 

ZAGA 
Os ex-líderes do governo Ro-
mero Jucá (PMDB-RR) e Cân-
dido Vaccarezza (PT-SP), afas-
tados em março, foram esca-
lados para compor a tropa de 
choque na CPI. 

TRÉGUA 
Depois da novela da escolha 
dos nomes, os dois responsá-
veis pelo plano de governo de 

Fernando Haddad, deputados 
José de Filippi e Vicente Cân-
dido, fi zeram na noite de quin-
ta a primeira reunião conjunta, 
em clima de paz e amor. 

MAIS... 
O prefeito de Santo André, Ai-
dan Ravin (PTB), enfrenta uma 
CPI na Câmara por acusações 
de cobrança de propina de em-
presas pela autarquia de sane-
amento municipal, o Semasa. 

... CPI 
As primeiras denúncias foram 
feitas pelo ex-diretor de licen-
ciamento ambiental da Rober-
to Tokozumi, que disse que foi 
ameaçado por membros do es-
quema por ter se negado a par-
ticipar. Aidan negou envolvi-
mento nas acusações, mas en-
frenta desgaste político. 

ESQUENTOU 1 
A guerra no PT de Recife che-
gou aos institutos de pesquisa. 
Antonio Lavareda, do Ipespe, 
acusou o economista Alexan-
dre Rands de usar sua empre-
sa, a Datamétrica, para favo-
recer o irmão, Maurício Ran-
ds, na disputa contra o prefei-
to João da Costa. 

ESQUENTOU 2 
Lavareda é dono também da 
agência RGA, que tem contas 
na prefeitura. O irmão de Mau-
rício Rands respondeu no mes-
mo tom: “Esse senhor é uma 
fábrica de maldades. Fez isso 
com Arraes em 1998 e com 
Humberto Costa em 2006”. 

NÚMEROS 
Lançado ontem pelo presiden-
te do Supremo Tribunal Fede-
ral, Cezar Peluso, o CNIPE, sis-
tema que reúne dados de todos 
os tribunais, varas e cartórios 
judiciais, registrou 8.000 con-
sultas em seis horas.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Meu dentista hoje, lendo o jornal, me 
cobrou por não ter tido a ideia de 
apresentar um projeto de lei de tal 

importância, porque ele sempre sonhou 
ser chamado de dentisto.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR AÉCIO NEVES (PSDB-MG), ironizando a lei sancionada 
pela presidente Dilma Rousseff  que obriga instituições de ensino a 
emitirem diplomas e títulos com a fl exão de gênero do agraciado.

SORTE GRANDE 
Presidindo a reunião do Conselho de Ética, o senador An-

tonio Valadares(PSB-SE) sorteou cinco vezes o nome de um 
relator para comandar o processo de cassação de Demóste-
nes Torres, mas todos declinaram. 

– Agora vai!, brincou Valadares antes de tirar o sexto 
nome, do senador Humberto Costa (PT-PE), que topou. 

Gim Argello (PTB-DF), um dos que rejeitou o posto, fez 
questão de se justifi car: 

– Se fosse bom, não era sorteio. Para ganhar na Mega Sena 
ninguém me chama!

OSVALDO SE DEFENDE, 
MAS NÃO CITA PROVAS

O desembargador e ex-pre-
sidente do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte, Osval-
do Cruz, voltou a se defender das 
acusações de que autorizou pa-
gamentos indevidos e recebeu 
parte do dinheiro desviado da di-
visão de precatóriso do TJ. Essa 
foi a segunda nota ofi cial divul-
gada pelo desembargador des-
de que o nome dele e o do cole-
ga dele Rafael Godeiro surgiram 
no escândalo. Apesar da defesa, 
Cruz não cita nem nega as assi-
naturas nos cheques nominais 
endereçados a integrantes da 
quadrilha que agia no TJ. Na edi-
ção de ontem, o NOVO JORNAL 
publicou cópias de documentos 
que, segundo o Ministério Públi-
co, provam o envolvimento dos 
dois desembargadores ao esque-
ma de corrupção. 

Ele repudia as acusações e 
compara a gestão dele com a 
dos ex-presidentes que passa-
ram pelo tribunal bem como 
aqueles que o suscederam. “Es-
clareço que o procedimento de 
pagamento dos precatórios rea-
lizados durante a minha gestão 
foi idêntico ao das gestões que 
me antecederam e sucederam, 

nos estritos termos da legisla-
ção, com o acompanhamento 
constante do Ministério Públi-
co e das Procuradorias Jurídicas 
dos entes devedores”, diz a nota.

Ele lembra que “o suposto es-
quema foi elaborado com eleva-
do grau de sofi sticação que tanto 

os Presidentes do Tribunal, o Mi-
nistério Público e o Conselho Na-
cional de Justiça não constataram 
quaisquer irregularidades” e ten-
ta desqualifi car a ex-chefe da di-
visão dos precatórios, Carla Uba-
rana. “Lembro aos meus pares e à 
sociedade que as acusações são 

formuladas por pessoa que con-
fessou ter desviado milhões dos 
cofres públicos, no bojo de uma 
estratégia para obter benefícios 
pessoais e processuais”, afi rma.

Na nota ofi cial, Osvaldo Cruz 
ainda reclama que não foi lhe 
dado o direito de ver as informa-
ções sobre os precatórios. “Ini-
cialmente, ofi ciei a Presidente do 
TJRN – que fora Vice-Presidente 
no mesmo biênio em que sou in-
vestigado, tendo colaborado para 
o engrandecimento da Justiça Es-
tadual, - há mais de 70 dias - para 
que me fosse disponibilizado to-
das as informações a respeito dos 
precatórios pagos durante a mi-
nha gestão, contudo, até o pre-
sente momento, não obtive res-
posta”, disse.

Osvaldo Cruz reiterou que 
disponibilizou os sigilos bancá-
rios, telefônicos e fi scais e encer-
ra dizendo que tem certeza da 
própria inocência. “Desejo que as 
notícias divulgadas sejam apura-
das, pois, somente assim, a verda-
de será descoberta e a minha ino-
cência ratifi cada. Como Magis-
trado tenho profunda convicção 
na realização da Justiça. Aguar-
darei com tranquilidade daque-
le que é ciente de sua inocência e 
a bravura de quem defende a sua 
honra”, afi rmou.

O Ministério Público Estadual 
divulgou ontem a denúncia con-
tra a servidora do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte, Ana 
Lígia Cunha de Castro, acusada 
de vender sentenças judiciais, qn-
quanto assessora do desembar-
gador Rafael Godeiro. A denún-
cia já foi acatada pelo juiz da 4ª 
Vara Criminal da Comarca de Na-
tal Raimundo Carlyle.

A servidora teria cobrado a 
Sônia Abrantes de Sousa, tam-
bém ré no processo a quantia de 

R$ 15 mil para conseguir deci-
são judicial favorável em que Sô-
nia permanecesse trabalhando na 
Defensoria Pública sem sem o in-
gresso através do concurso públi-
co, uma vez que lá estava em ca-
ráter temporário. Os Promotores 
de Justiça de Defesa do Patrimô-
nio Público denunciam que Ana 
Lígia vendeu a ideia a Sônia, em 
virtude da amizade entre seu pai, 
o Juiz de Direito aposentado La-
voisier Nunes de Castro, com o 
Desembargador Rafael Godeiro, 

com quem ela trabalhava. Dessa 
forma seria mais fácil a obtenção 
do provimento judicial favorável à 
compradora.

O caso não está relaciona-
do  com  o caso dos precatórios 
do TJRN. A descoberta aconteceu 
por acaso através nas intercepta-
ções telefônicas de outra investi-
gação da Polícia Federal. O gram-
po nas ligações foram autorizados 
pelo Juiz Federal Mário Jambo, da 
2ª Vara Federal.

Como na distribuição, o pro-
cesso não fi cou com o desembar-
gador Rafael Godeiro, segundo o 
MP, os planos das duas não deu 
certo, embora a negociação te-
nha sido realizada. O desembar-

gador Caio Alencar, que recebeu 
o processo indeferiu a liminar em 
06/05/2008. O Ministério Públi-
co pede à Justiça a condenação de 
Sônia Abrantes por crime de cor-
rupção ativa e de Ana Lígia, por 
corrupção passiva, além de perda 
da função pública e aponta outros 
atos ilícitos de Ana Lígia como a 
prática de “exploração de prestí-
gio” e outros crimes como extor-
são, peculato a apropriação indé-
bita ocorridos em 2004.

Ao receber a denúncia o juiz 
Raimundo Carlyle decretou a que-
bra do sigilo bancário e telefônico 
das duas rés que deverão respon-
der à acusação por escrito, no pra-
zo de dez dias.

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0018/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:

Aviso

30 deAbril de 2012, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

Aquisição de Hidrômetros para uso da CAERN, conforme Termo de Referência para
atender aOrdemdeLicitaçãonº04/2012 -GGC/DC.

ACompanhia de Águas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria deLicitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES, no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 17 deAbril de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e das
14h00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 27 deAbril de 2012. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 13 de Abril de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br,

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0047/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:

Aviso

04 deMaio de 2012, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

Aquisição de material elétrico para atender a Regional Natal Sul (RNS), conforme
OrdemdeLicitação nº314/2011-GDA/DA.

ACompanhia de Águas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria deLicitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 17 deAbril de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e das
14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 03 deMaio de 2012. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 13 de Abril de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0023/2012 - TOMADADE PREÇOS

Aviso

HABILITAR
INABILITAR

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa: CANTEIRO
CONSTRUÇÕES LTDA., e as empresas: CONSTERRA CONSTRUÇÕES
TERRAPLANAGEM E SERVIÇOS LTDA. e HL ENGENHARIA LTDA. Prazo Recursal na
formadaLei.

Natal/RN, 12 de Abril de 2012

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Osvaldo Cruz se queixa que não teve direito de ver informações 

MP DENUNCIA VENDA 
DE SENTENÇA NO TJ

HUMBERTO SALES / NJ



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 14 DE ABRIL DE 2012

Ivan Cabral
Vou traduzir o  “texto” da charge 
genial de Ivan Cabral: “Hoje é sexta, 
dia 13, hoje é dia de azar/ Ministério 
Público amanheceu cantando/ 
Agouro pior não há.
Até a volta, vou sair para uma 
rápida viagem. Bom fi nal de 
semana para todos.

Geraldo Batista

Navarro
Sobre artigo do desembargador 
federal Marcelo Navarro Ribeiro 
Dantas publicado ontem em 
resposta ao artigo de Bira Rocha, 
“Malfeito premiado”, do dia 6 de 
abril: Boa, Marcelo. Também tenho 
dito por aí que o juiz pode ser 
demitido, sem proventos. 

Wellington C Saraiva, @WSarai
Pelo Twitter

Navarro 2
Perfeito!!! Urge a leitura por todos, 
especialmente jornalistas, p/q não 
mais divulguem bobagens.

Henrique Baltazar, @hbvsantos 
Pelo Twitter

Navarro 3
Parabéns amigo! @MNavarroRD 
Excelente carta! Verdadeira e 

esclarecedora, publicada hoje (sexta, 
13) no @NovoJornalRN.

Katia Torquato Rego, @RegoKatia
Pelo Twitter

Navarro 4
@MNavarroRD Parabéns por sua 
resposta ao @novojornalrn, foi muito 
esclarecedora a todos que leram a 
matéria.

Rômulo Saboia, @RomuloSaboia 
Pelo Twitter

Navarro 5
Irretocável! Parabéns ao Prof e amigo 
@MNavarroRD; claro e didático!

Bruno Lacerda, @brunolacerda_rn 
Pelo Twitter

Navarro 6
Excelente comentário do mestre 
@MNavarroRD. Admirável, como 
sempre! 

Marcos Aurélio Braga, @marcosasbraga 
Pelo Twitter

Seca
Sobre editorial “Seca de ideias”: 
Dizia Euclides da Cunha: “A seca é 
uma eterna e monótona novidade. 
Eterna porque sempre existiu e vai 
existir. Monótona porque é cíclica. E 

novidade porque os governos não 
têm competência ou vontade para 
prevenir suas consequências”. Atual, 
não?

François Silvestre
Pelo Blog

Central do Cidadão
Sobre editorial “Reforma nas 
Centrais”: Menos, né ? Ao contrario 
do que agora diz o Novo Jornal, 
a culpa exclusiva do desmonte 
das Centrais do Cidadão é do 
Governo Rosalba Ciarlini Rosado, 
que acabou, por dentro, qdo retirou 
gratifi cações, paralisou serviços e 
por fora, pelas suas consequências. 
Criticar um governo que expandiu o 
programa, com a interiorização dos 
serviços, implantando unidades em 
cidades pólos, é querer subestimar 
a inteligência alheia, talvez com 
intuito de justifi car incompetência 
da Senhora Governadora. Será que 
Pau dos Ferros, Macau, Santa Cruz, 

Macaíba, Apodi e mais algumas 
outras cidades não necessitavam 
de uma casa de cidadania para 
suas populações? Taí, um Editorial 
infeliz

Francisco Teixeira 
Pelo Blog

Saúde
Sobre artigo de Eleika Bezerra, “Mais 
Saúde”: Cremos que muito em 
breve a educação e a saúde deverão 
ser tratadas com mais seriedade; 
como querer que um professor viva 
sem ser sacoleiro, com menos de 
R$ 4.000,00/mês? qto à saúde, 
lembremos da Fundação Sesp, onde 
o médico fazia opção de cumprir seu 
horário (respeitando a complexidade 
do setor) ter dedicação exclusiva, 
mas ganhava muito bem para pensar 
em deixá-la.

Fabio Batista
Pelo Blog

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Exageros da língua
Na seara do politicamente correto, todo cuidado é pouco. Quando os 

contextos não são óbvios, nem sempre o bom senso é convocado para 
arbitrar exageros, esquisitices ou equívocos que surgem. Dona de um po-
der que transcende a comunicação de informações, sentimentos e de-
sejos, a língua infl uencia e manipula ao sabor das boas ou das segun-
das intenções.    

Sob a ideologia capenga da igualdade, projetos demagógicos dirigi-
dos aos “brasileiros e brasileiras” buscam desautorizar um sem número 
de palavras, a exemplo de “careca”, “preto”, “anão”, “prostituta”... Como se 
chamar alguém de “defi ciente capilar”, “afrodescendente”, “pessoa verti-
calmente defi ciente” ou “profi ssional do sexo” pudesse mascarar as reali-
dades estigmatizadas destas condições. 

Na cruzada infi ndável, burra e cômica, até o artista afrodescenden-
te Luiz Caldas teve o cachê diminuído porque cantou “Nega do cabelo 
duro”. Já se tentou proibir um livro de Monteiro Lobato por conter acep-
ções racistas referentes à Tia Anastácia e, recentemente, um Procurador 
da República ajuizou ação civil pública pedindo a remoção do Houaiss 
das livrarias por acolher sentidos racistas do verbete “cigano”. 

Até hoje se desconhece as razões pelas quais ele também não pediu 
o expurgo dos usos pejorativos ou informais de “judeu”, “judiar”, “dene-
grir”, “crioulo”, “bicha”... Seria tal omissão sugestiva de antissemitismo, 
racismo e homofobia?

Pena que o tal verbete tenha sido retirado da versão on-line do Hou-
aiss na esteira de uma judicialização inútil que ignora a natureza dinâ-
mica da língua e até mesmo a noção de dicionário. Pois apesar do politi-
camente correto ser instrumento civilizador de hábitos linguísticos dis-
criminatórios, ao exagerar na proibição e substituição vocabular, o movi-
mento se converte em censor. E cerceamento de liberdade de expressão 
sempre descamba para formas discursivas ainda mais raivosas, embo-
ra eufêmicas.

Palavras não proíbem fatos. Melindres e eufemismos demagógicos 
reforçam preconceitos na medida em que insinuam que as locuções ori-
ginais se referem a defeitos que urgem ser camufl ados. Denega-se, dissi-
mula-se – enfi m, afi rma-se - o que não se deseja. Privilegia-se o enuncia-
do em detrimento dos modos de enunciar e das condições contextuais 
e históricas da língua. 

Em época de patrulhamento linguístico insano, faz sentido o sucesso 
do humor de Os Simpsons, Beavis and Butthead, South Park e, entre nós, 
Pânico e CQC. São válvulas de escape críticas contra as ameaças do té-
dio e da perfeição. Sinal de que nem tudo está preto. Ou melhor, perdido.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Sempre tive especial predileção pela leitura. Se não 
fosse por ela, não estaria aqui, com fotinha no topo da 
página, nomezinho impresso e a oportunidade de grafar 
umas besteiras pra vocês num jornal de respeito e boa 
circulação. Nos tempos antigos da minha adolescência, só 
havia 3 carreiras possíveis: medicina, direito e engenharia. 
Havia poucas concessões para odontologia e arquitetura. Na 
provinciana Natal daquela época (ainda mais do que hoje) 
quem não se enquadrasse nessa cartilha, era precocemente 
taxado de “sem-futuro” ou fracassado. Eram tempos de 
poucas alternativas e parcas perspectivas. 

Era de se esperar, portanto, que um rapaz tão dedicado 
a leituras como eu, seguisse o caminho do Direito. Quando 
manifestei publicamente o interesse em cursar comunicação, o 
choque foi grande. Alguns parentes chegavam para minha mãe, 
afi rmando que eu passaria fome. Na escola, professores não 
entendiam como “um menino tão bom” desperdiçaria a chance 
de optar por alguma profi ssão digna. 

Segui em frente, cursei comunicação na UFRN (Jornalismo) 
e UnP (Publicidade), depois fi z especialização, comecei a 
trabalhar, tive o trabalho reconhecido, ganhei algum dinheiro 
e, hoje, tenho uma vida estável. Como tudo ocorreu de forma 
natural até agora e as conquistas se deram de forma gradual e 
crescente, nunca compreendi bem porque as pessoas diziam 
que a única escolha possível para um estudante com o meu 
perfi l seria cursar Direito, frequentar tribunais, conviver com 
todos aqueles artigos, leis, liminares, linguagem jurídica. Aí, esse 
caso dos precatórios do TJ me abriu os olhos. 

Quando as pessoas falavam em uma carreira bem sucedida 

no Direito, era isso que eles queriam dizer! Percebi que as 
possibilidades da profi ssão não se limitavam a advogados, 
promotores, juízes e escrivães. Havia também os grandes 
empreendedores como a Carla Ubarana, a personagem da 
semana na cidade. Os escritos jurídicos também não se 
limitavam às peças que exercitam a arte de falar, falar e não 
dizer praticamente nada. Tem também os livros contábeis que 
distribuem riquezas entre desembargadores e operadores de 
esquemas como o dos precatórios. E eu aqui, descascando 
batatas no porão de uma empresa de comunicação. 

Soube que a Carla Ubarana era uma bela e voluptuosa 
jovem. Estudou no mesmo colégio que eu, mas em outra 
época. Era craque no vôlei e muitos rapazes eram apaixonados 
por ela. Pus-me a pensar em como a vida foi cruel com a 
moça. Acredito que o desfalque que ela deu no dinheiro dos 
precatórios possa ter sido uma tentativa de vingar-se dos 
muitos revezes que o destino aprontou para si. Foi uma reação 
desesperada e tardia às brincadeiras de mau gosto do tempo, 
esse carrasco que é capaz de transformar a garota mais bonita 
da escola numa notória baranga cantada e decantada em prosa 
e verso nas capas dos jornais. 

Só posso crer que seja essa a razão para que ela aprontasse 
o que aprontou. Seria justo por parte da Providência Divina que 
lhe pudesse agraciar com um pouco de generosidade ante 
tudo que lhe foi tirado. E agora que ela foi pega com a mão na 
cumbuca, talvez tenha percebido que tudo o que vem fácil, vai 
fácil. Perdeu toda a fortuna que nos roubou, assim como perdeu 
a formosura de outrora e hoje é apenas uma ex-gostosa falida e 
mal falada. A vida dá voltas e nem sempre é de Mercedes.

Deixando um pouco de lado 
esse caso do TJ, tenho outra 
sugestão de carreira que esse ano 
está em forte evidência. Trata-se 
de um emprego que paga bem, 
traz certo status e, o melhor de 
tudo, não lhe faz correr riscos, pois 
é inteiramente lícito. Eu mesmo já 
penso em postular uma vaga para 
mim. Estou falando da profi ssão de 
“VICE”. Em outubro tem eleição eu 
descobri que é isso que quero da 
vida: eu quero ser vice! Eu nasci 
pra isso. Eu sempre fui vice! Sou o 
melhor nome para este cargo. 

Sigam o meu raciocínio, mas 
não com muito interesse, já que 
nós, vices, não nascemos pra 
liderar. No máximo, para vice-
liderar. E olhe lá! O que eu quero 
dizer é que sempre fui um aluno 
nota 7, nunca fui o melhor nos 
esportes, tinha um desempenho 
médio nas conquistas amorosas 
escolares(nem a garota mais 
desejada da sala nem a canhão 
da Jussara que nos dava balas 
Sete Belo, senão a gente nem 
cumprimentava). Eu fi cava mais 
na minha, quieto, sem ser notado. 

Fui crescendo, mas não muito, 
para não fi car mais alto que a 
média, e mantive a regularidade. 
Pois é isso que nós vices natos 
temos que ser: regulares. Se 

fôssemos bons ou ótimos, não 
serviríamos para o cargo. Nós 
vices não somos dignos de 
destaque. Aliás, nós geralmente 
somos lembrados pelo que não 
somos e nunca pelo que fomos ou 
somos. A única coisa que podemos 
dizer que somos é vice-isso, vice-
aquilo.  

Os vices não são nem altos, 
nem baixos, nem gordos, nem 
magros, nem fortes, nem fracos, 
nem disputa pelo título nem zona 
do rebaixamento. Um pobre não 
consegue ser vice, assim como 
um vice não fi ca milionário. Vice é 
tudo classe média. 

Uma coisa boa sobre os vices 
é que você nunca vai encontrar 
um vice contando vantagem que 
fez isso, que fez aquilo, que faz 
e acontece. Um vice não faz e se 
orgulha por não ter feito. O vice é 
desleixado, relaxado, descansado 
e relapso. O vice adora uma 
rede e, de tão preguiçoso, faz o 
mais indolente dos veranistas 
natalenses parecer um 
novaiorquino yuppie da Bolsa. 

Imaginem como seria um 
debate na televisão entre vices. 
Obviamente jamais poderia passar 
numa TV líder em audiência. Em 
vez de dizermos o que iríamos 
fazer como os candidatos 

principais, diríamos tudo o que não 
faríamos quando fôssemos eleitos. 
Quem mostrasse maior vocação 
para a vagabundagem levaria o 
cargo. Ou melhor: vice-cargo. 

Eu poderia dizer algo como: 
“Eu prometo não trabalhar por 
vocês nem um diazinho sequer 
nos próximos quatro anos! É um 
compromisso que assumo de 
público. Comigo é assim: quando 
eu prometo, não cumpro mesmo!” 
E a platéia iria ao delírio, certa de 
que eu seria o seu vice-candidato. 

Em todas as eleições eu 
fi co fascinado com os vices. A 
inutilidade charmosa, a falta de 
função orgulhosa, a condição de 
simples acessório carregada de 
simbologia, o adorno eleitoral que 
anda (sem rumo defi nido) e fala 
(nunca coisa com coisa). Tanta 
admiração me despertou este 
sentimento sincero e obstinado 
de querer meu lugar à sombra, 
no cantinho das atenções. Tenho 
certeza que, se eu não fi zer nada, 
como estou disposto a não fazer, 
chegarei a lugar nenhum, que é 
onde um vice almeja permanecer. 
Conto com o seu voto e só não 
prometo que serei o melhor dos 
vices porque se eu for inventar 
de ser melhor em alguma coisa, 
estaria sendo um péssimo vice.

AS DESVENTURAS 
DE UMA EX-GOSTOSA

QUERO SER VICE
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,840

TURISMO  1,890
1,51%

62.105,60
2,407 0,21%9,75%

A governadora Rosalba 
Ciarlini assinou na manhã 
de ontem um convênio no 
qual repassa à Azmac R$ 580 
mil para serem utilizados na 
execução dos primeiros 10% 
da infraestrutura necessária 
à zona de processamento de 
exportação de Macaíba. O evento 
aconteceu no auditório da Casa 
da Indústria e contou com a 
participação do presidente da 
Fiern, Amaro Sales, do vice-
presidente da Confederação 
Nacional da Indústria, Flávio 
Azevedo, do diretor presidente 

da Azmac, José Wilson Ferreira, a 
prefeita de Macaíba, Marília Dias, 
o secretário de Desenvolvimento 
Econômico Benito Gama e os 
deputados federais Henrique 
Eduardo Alves e João Maia. 

Em seu discurso de 
abertura, Gama destacou que 
este é o primeiro passo para a 
concretização de um grande 
projeto de geração de emprego 
e renda para o Rio Grande do 
Norte. “O transporte aeroviário 
é fundamental nesse processo”, 
disse, se referindo ao aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante. 

Falou, ainda, sobre o pedido feito 
ao ministro de Desenvolvimento 
Fernando Pimentel sobre esticar 
o prazo para conclusão dos 
primeiros 10% da infraestrutura 
para que o projeto da ZPE 
caminhe simultaneamente com 
o do terminal de SGA. “Esse 
projeto nasceu com perspectivas 
importantes para o Estado e 
agora vai andar a passos muito 
largos”, garantiu.

A prefeita de Macaíba, 
Marília Dias, disse que se 
está inaugurando uma nova 
realidade para o município. 
“Macaíba se confi rma como 
uma cidade fundamental para o 
desenvolvimento do Rio Grande 
do Norte. É um marco inconteste 
para a economia do Estado e do 

nosso município”, acrescentou. O 
deputado João Maia, por sua vez, 
destacou a complementaridade 
existente entre os dois projetos - 
ZPE e aeroporto -, que irão mudar 
a face economica do RN de uma 
maneira defi nitiva. 

Considerado um dos grandes 
incentivadores do projeto, 
Henrique Alves disse que a 
assinatura do convênio é um ato 
fundamental para a concretização 
da ZPE, mas apenas o primeiro. 
“Agora é correr atrás do prejuízo”, 
emendou. O presidente da  Fiern, 
Amaro Sales, lembrou que há 
20 anos se fala em uma zona de 
processamento de exportação 
para o Estado e que agora, graças 
à coragem dos envolvidos, o 
sonho está se tornando realidade. 

A ZONA DE processamento de ex-
portação de Macaíba, cujo contra-
to foi assinado ontem entre Gover-
no do Estado, Prefeitura do muni-
cípio e a administradora Azmac, 
não deverá estar com os 10% de 
infraestrutura prontos até o próxi-
mo dia 12 de junho, conforme es-
tabelece lei federal. O prazo será 
esticado devido à impossibilida-
de de se cumprir com o trâmite. A 
informação foi repassada ontem 
pelo secretário estadual de Desen-
volvimento Econômico, Benito 
Gama, que disse já ter solicitado 
à presidente Dilma Rousseff  uma 
elasticidade maior. 

“Ninguém vai conseguir cum-
prir com esse prazo. Apenas o Acre 
conseguiu, mas ele representa me-
nos que o Distrito Industrial de 
Macaíba”, disse Benito Gama. Em 
recente reunião com o ministro da 
Indústria e Desenvolvimento Eco-
nômico, Fernando Pimentel, o go-
verno do estado solicitou que o 
prazo fosse revisto, já que, segun-
do Gama, todos os outros estados 
também estão atrasados. 

“Esse prazo foi dado aleatoria-
mente, sem bases concretas. Não 
se pode estabelecer um prazo sem 
ter os empresários interessados 
em investir. Por isso já solicitamos 
que essas datas sejam modifi ca-
das”, acrescentou ontem, durante 
assinatura do contrato na Casa da 

Indústria. A intenção do Executivo 
estadual é que a ZPE de Macaíba 
seja inaugurada junto com o aero-
porto de São Gonçalo do Amaran-
te, por isso a revisão dos prazos. 
“Os projetos devem ser tocados si-
multaneamente”, acrescentou. 

Com a assinatura do contra-
to ontem, o próximo passo é criar 
uma comissão entre governo do 
estado, Federação das Indústrias 
do RN (uma das acionárias na so-
ciedade de economia mista) e a 
Prefeitura de Macaíba para tra-
çar uma agenda de compromissos 
concomitante com o aeroporto de 
SGA. “Queremos inaugurar os dois 
juntos”, disse o secretário. A ace-
leração do processo do aeropor-
to também deve se refl etir na ZPE, 
inclusive na atração de empresas. 

Uma das propostas dessa 
agenda de compromissos é criar 
missões empresariais a locais 
como Coreia do Sul e Alemanha, 
que já declararam forte interes-
se em se instalar na ZPE de Ma-
caíba. O foco do governo do es-
tado é atrair empresas na área de 
tecnologia e inovação, mas admi-
tem a possibilidade de fabrican-
tes de farmacológicos também vi-
rem pra cá. “Estamos vendo com 
o Sebrae a possibilidade de organi-
zar missões com a participação da 
prefeitura e do governo do estado 
para viabilizar a ZPE”, acrescenta. 

Questionado se o Rio Gran-
de do Norte não seria prejudica-
do por estar com os prazos atrasa-

dos em relação às outras 21 ZPEs 
ao redor do Brasil, o secretário foi 
taxativo. “Não tem nenhuma ZPE 
na nossa frente, nenhuma irá con-
seguir cumprir os prazos. A única 
que conseguiu foi a do Acre, mas 
não tem grande signifi cado. É me-
nor que o Distrito Industrial de 
Macaíba”, compara. 

Mesmo diante do pedido de 
mais prazo para conclusão da es-
trutura, o diretor presidente da 
Azmac, empresa de economia 
mista criada para administrar a 
ZPE, José Wilson Ferreira, afi rmou 
ao NOVO JORNAL que a área al-
fandegada estaria com 10% da in-
fraestrutura pronta até 12 de ju-

nho. “Vamos atingir essa meta. 
Esse convênio que estamos assu-
mindo hoje vai viabilizar fi nancei-
ramente essa execução”, disse, an-
tes de o evento começar. 

De acordo com ele, com a as-
sinatura do contrato será possí-
vel abrir o edital de licitação para 
contratar a empresa que irá execu-

tar os 10% das obras. Segundo José 
Wilson, isso deve acontecer até o fi -
nal deste mês. Nessa primeira eta-
pa das obras serão investidos R$ 
638 mil (sendo R$ 580 mil do Go-
verno do Estado e R$ 58 mil da Pre-
feitura de Macaíba) em terraplana-
gem, desmatamento e cercamen-
to da área com estacas de concreto.

GOVERNO ASSINA CONTRATO 
DA ZPE DE MACAÍBA 
/ EXPORTAÇÃO /  EDITAL DE LICITAÇÃO PARA CONTRATAR A EMPRESA QUE IRÁ EXECUTAR OS PRIMEIROS 10% DAS OBRAS DE INFRAESTRUTURA 
SERÁ ABERTO ATÉ O FINAL DO MÊS. ESTADO QUER MAIS TEMPO PARA CUMPRIR EXIGÊNCIA DO GOVERNO FEDERAL

AZMAC RECEBE R$ 580 MIL 
PARA COMEÇAR SERVIÇO

SAIBA MAIS

A ZPE de Macaíba 
foi criada por um decreto 
presidencial assinado em 10 
de junho de 2010. Terá como 
administradora a empresa Azmac 
- Administradora da Zona de 
Processamento de Exportação de 
Macaíba S/A, constituída em 2 
de setembro deste mesmo ano. 
É uma empresa de economia 
mista com participação societária 
dividida entre a Prefeitura de 
Macaíba (82,42%), Fiern (8,79%) 
e Agência de Fomento do RN 
(8,79%). 

Possui um terreno de 
162,35 hectares e uma área de 
preservação de 38,12 hectares. 
Serão 151 lotes industriais, sendo 
52 (46,66 hectares) na primeira 
etapa, 48 (42,18 hectares) na 
segunda e 51 lotes na última 
fase (34,17 hectares). De acordo 
com o perfi l dos investidores 
e produtos divulgados ontem 
pela Fiern, ocuparão a ZPE 
indústrias produtoras de materiais 
essencialmente não poluentes, 
de médio e pequeno porte e 
com alto valor agregado, que se 
utilizarão do aeroporto de São 

Gonçalo para serem exportados.
A ZPE de Macaíba 

terá isenção de imposto de 
importação, IPI, PIS, Cofi ns, PIS 
Importação, Cofi ns Importação e 
adicional ao frete para renovação 
da Marinha Mercante. Haverá 
ainda redução de 75% do 
Imposto de Renda por dez anos, 
liberdade cambial - poderão 
manter no exterior 100% das 
divisas obtidas nas exportações 
e isenção de ICMS. Terá que 
destinar no mínimo 80% da 
produção para exportação e 
máximo de 20% para o mercado 
interno, mas há um projeto de lei 
tramitando no Senado alterando 
a proporção para 60% e 40%, 
respectivamente.

O alfandegamento já foi 
aprovado pela Receita Federal 
e será complementado durante 
a implementação da estrutura. 
A solicitação de licença de 
supressão vegetal, por sua vez, 
já foi encaminhada ao Idema/
RN. Na segunda etapa das obras, 
que corresponde a 90% do total, 
estão previstos mais R$ 15,3 
milhões até 10 de abril de 2013. 

 ▶ Benito Gama já solicitou mais tempo para que obras sejam feitas  ▶ Jose Wilson Ferreira, da Azmac, acredita que prazo será cumprido

 ▶ Rosalba Ciarlini assina o contrato da ZPE, área que é promessa de geração de emprego e renda 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado vai pedir 
uma parte dos R$ 415 milhões 
dos recursos das emendas parla-
mentares individuais e coletivas 
da bancada federal do Rio Gran-
de do Norte para as ações de en-
fretamento aos efeitos da seca. 
Além da ajuda dos deputados 

federais e senadores, a governa-
dora Rosalba Ciarlini vai quarta-
-feira a Brasília pedir a liberação 
imediata de R$ R$ 6,95 milhões 
do Governo Federal para ajudar 
os 139 municípios do semiárido 
com situação de emergência de-
cretada por causa da estiagem. 

Cada parlamentar tem direi-
to a R$ 15 milhões em emendas 
individuais. Como o Estado tem 
oito deputados e três senadores, 
as individuais somam R$ 165 mi-
lhões e as coletivas, R$ 250 mi-
lhões totalizando R$ 415 mi-
lhões. A intenção, explicou o se-
cretário Estadual de Agricultura, 
Betinho Rosado, é que os parla-
mentares destinem as emendas 
relacionadas à construção de 
açudes, agricultura, pecuária e 
áreas afi ns às ações de combate 
aos efeitos da seca. Uma forma 
de unir toda a bancada na for-
ça tarefa contra os danos provo-
cados pela estiagem prolongada 
no Estado. 

O Governo também vai bus-
car recursos nos ministérios do 

Desenvolvimento Agrário, da In-
tegração Nacional, Desenvolvi-
mento e Agricultura para auxi-
liar em suas ações, ressaltou Be-
tinho Rosado. Quarta-feira, no 
Ministério da Integração Na-
cional o discurso da governa-
dora Rosalba Ciarlini será apre-
sentar um relatório da situa-
ção de emergência dos 139 mu-
nicípios e pedir a liberação para 

cada um, urgente, R$ 50 mil, to-
talizando R$ 6,95 milhões. É o 
mesmo montante que vem sen-
do disponibilizado para os quase 
200 municípios baianos que pas-
sam pelo mesmo problema. 

A preocupação da governa-
dora, disse o secretário Estadu-
al de Agricultura, Betinho Rosa-
do, é executar ações para mitigar 
os efeitos da estiagem na vida os 

500 mil potiguares que vivem na 
região semiárida. Por isso, foi re-
alizada no fi nal da manhã de on-
tem uma reunião emergencial 
na Governadoria com secreta-
rias e órgãos diretamente liga-
dos à agropecuária, meio am-
biente, recursos hídricos e defe-
sa civil, sob o comando do che-
fe de Gabinete Civil, Anselmo 
Carvalo.

Betinho Rosado disse que a 
criação de uma série de procedi-
mentos e ações é uma estragégia 
necessária para enfrentar o pro-
blema de frente. Cada órgão go-
vernamental vai ter que elabo-
rar um plano de trabalho com 
ações emergenciais para redu-
zir os efeitos da seca e apresen-
tá-lo segunda-feira ao Gabinete 
Civil. Na próxima semana have-
rá reunião do Governo com ór-
gãos federais no Estado que atu-
am no combate aos efeitos da 
estiagem. Depois, serão agre-
gando ao grupo a sociedade ci-
vil organizada. 

O coordenador da Defesa Ci-

vil estadual, Tenente-Coronel  
Josenildo Acioli, disse que está 
trabalhando junto aos municí-
pios para que eles possam par-
ticipar da Operação Pipa. Para 
isso, as prefeituras tem que criar 
sua coordenadoria Municipal de 
Defesa Civil (COMDEC). Passo 
essencial para que recebam as-
sistência e recursos do Gover-
no Federal e também pleiteiem 
abastecimento através de car-
ros-pipa em operação coordena-
da pelo Exército Brasileiro. 

A reunião de ontem contou 
com a participação, além de Be-
tinho Rosado e Anselmo Vascon-
celos, do secretário de Meio Am-
biente e dos Recursos Hídricos, 
Gilberto Jales; do comandan-
te geral dos Bombeiros,coronel 
Dantas; além de representan-
tes da Emater; do presidente 
da Caern, Yuri Pinto; diretor ge-
ral do  Departamento Estadual 
de Estradas e Rodagens, Demé-
trio Torres; do deputado Getúlio 
Rego; do diretor geral do Idema, 
Gustavo Szilagyi.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

UM HOMEM FOI preso na manhã 
de ontem acusado de espan-
car e estuprar a enteada de 13 
anos. Detalhe: ela está grávida. 
Quando saía para o trabalho, o 
pedreiro Gilvan de Lima Caval-
cante, de 36 anos, foi abordado 
pelos policiais e encaminhado 
para a Delegacia de Macaíba, 
onde o crime aconteceu.

De acordo com o delegado 
titular da cidade, Márcio Delga-
do, Gilvan começou a bater na 
adolescente no início do ano, 
há cerca de três meses, mas só 
agora a família resolveu fazer 
a denúncia. “Desde o início do 
ano ele vinha estuprando e ba-
tendo na menina, até que a úl-
tima surra foi tanta que ela saiu 
de casa para morar com paren-

tes. Aí foi feita a denúncia”, ex-
plicou o delegado.

A menina foi encaminhada 
ao Instituto Técnico-científi -
co de Polícia (Itep/RN) para fa-
zer o exame de conjunção car-
nal. Foi nele que veio a consta-
tação que a vítima está grávi-
da de um mês. O delegado diz 
que ainda não dá para confi r-
mar se o fi lho é mesmo do pe-
dreiro porque não foi feito exa-
me de DNA, mas que a possibi-
lidade de Gilvan ser o pai é mui-
to grande.

Após apanhar bastante do 
padastro, na semana passada, 
a adolescente não aguentou e 
fugiu para a casa dos avós, em 
São Gonçalo do Amarante. Eles 
tomaram conhecimento e não 
foram coniventes com a situa-
ção. Levaram a jovem à delega-
cia de Macaíba para fazer a de-

núncia. A polícia pediu a prisão 
preventiva do homem e cum-
priu o mandado na manhã de 
ontem, quando o ele saía de 

casa para o trabalho.
Em depoimento à polícia, 

o acusado não negou o estu-
pro, mas se defendeu. “Ele ale-

ga que foi seduzido pela meni-
na”, disse o delegado. Gilvan, 
que já tinha passagem na po-
lícia também por violência do-

méstica. Ele já foi enquadrado 
na Lei Maria da Penha por ba-
ter na esposa. Agora será enca-
minhado para alguma unidade 
prisional do Estado. 

A menina de 13 anos tem 
dois irmãos menores, estes fi -
lhos da mãe dela com Gilvan. 
Segundo informações do dele-
gado Márcio Delgado, as outras 
crianças também sofriam com 
a violência. Uma delas, hoje 
com oito anos, fi cou com defi -
ciência visual, sequela que de-
verá levar pelo resto da vida. 
“Ele chutou a cabeça da crian-
ça tempos atrás, e hoje ela é 
cega”, relatou. É por esse caso, e 
pelos recentes estupros e cons-
tantes espancamentos sofridos 
pela garota de 13 anos, que os 
policiais também vão investi-
gar se houve omissão por par-
te da mãe.

Na madrugada de ontem, Ed-
naldo Manso Maciel, jovem de 22 
anos, resolveu roubar uma acade-
mia na vila de Ponta Negra. Tudo 
teria dado certo se não fosse um 
detalhe: o sono. O ladrão já tinha 
juntado tudo o que levaria, mas foi 

vencido pelo cansaço e dormiu. Às 
6h, quando o dono do estabeleci-
mento chegou, viu a cena inusita-
da. A Polícia Militar foi chamada 
e o dorminhoco levado para a 15ª 
DP, na Zona Sul da cidade.

Segundo o titular da delegacia, 

Luiz Gonzaga Lucena, o jovem ar-
rombou a academia e entrou pelo 
telhado. Lá dentro, ele escolheu o 
que queria levar. Chegou a emba-
lar numa lona, uma televisão, um 
computador e vários outros obje-
tos. O problema é que quando es-

tava saindo do local, Ednaldo sen-
tiu sono e foi a nocaute. Dormiu 
feito bebê até que foi surpreendi-
do pelos policiais.

“Quando ele ia saindo, bateu o 
sono, porque ele é viciado e estava 
sob efeito de drogas. Aí ele disse: 

‘Ah, vou descansar um pouquinho’ 
e acabou dormindo” relatou o de-
legado. Ednaldo já é velho conhe-
cido da polícia. Assim como on-
tem, já foi autuado algumas ve-
zes por roubo. Por tráfi co de dro-
gas também.

Homem é preso por estuprar enteada de 13 anos
/VIOLÊNCIA /

 ▶ Delegado Márcio Delgado 

HUMBERTO SALES / NJHUMBERTO SALES / NJ

LADRÃO DORME 
NO PONTO E 
ACABA PRESO

 ▶  Gilvan está preso em Macaíba

VERBASVERBAS
/ EMERGÊNCIA /  GOVERNO QUER DESTINAR PARTE DOS R$ 415 MILHÕES 
DAS EMENDAS  DA BANCADA FEDERAL PARA CUSTEAR OBRAS DE COMBATE 
À ESTIAGEM. NA SEMANA QUE VEM GOVERNADORA VAI À BRASÍLIA PEDIR A 
LIBERARAÇÃO DE RECURSOS DO MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO

 ▶  Betinho Rosado

 ▶  Reunião discutiu ações de cambate à seca
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O presidente da Comissão 
Especial de Alienação da Asfuc, 
órgão criado especifi camen-
te para organizar e administrar 
tudo referente à venda da sede, 
é ninguém mais, ninguém me-
nos do que Damião Pita. O en-
genheiro chegou a passar 20 
anos como o homem à frente da 
Secretaria Municipal de Obras 
e Viação (Semov, que hoje em 
dia se chama Semopi: Secreta-
ria Municipal de Obras Públicas 
e Infraestrutura), nas gestões de 
Wilma e Carlos Eduardo, além 
de ter assumido durante um 
tempo o cargo de secretário es-
tadual de Habitação no gover-
no da peessebista e no restante 
do mandato, com Iberê Ferreira 
de Souza.

Pita foi um dos fundadores 
da Companhia de Habitação Po-
pular do Rio Grande do Norte, e 
participa da Associação de Fun-
cionários da Cohab desde a fun-
dação do grupo. Quando a Co-
missão Especial de Alienação 
surgiu, há dois meses atrás, ele 
foi designado para comandá-la.

Assim como o presidente 
Ronaldo Cruz, Damião Pita é 
outro que destaca o potencial 
que o terreno da sede apresen-
ta para as construtoras. “O terri-
tório não é mais adequado para 
ser usado como clube social, 
como vínhamos fazendo. Não 
tem mais sentido utilizá-lo as-
sim. Mas é ideal para a constru-
ção de um condomínio residen-
cial, e esperamos que vários em-

preendedores comapareçam ao 
leilão”, destaca o presidente da 
Comissão Especial.

Outro ponto enfatizado por 
ele é que a totalidade do dinhei-
ro obtida na venda irá para a as-
sociação, sem que nada preci-
se ser repassado às autoridades 
públicas. A dúvida se deve ao 
fato da Cohab ter sido uma em-
presa de economia mista, que, 
ao construir conjuntos habita-
cionais, prestava um serviço ao 
Estado assim como a Compa-
nhia de Águas e Esgotos do RN 
(Caern) ou a Companhia Ener-
gética do RN (Cosern) ainda 
prestam. Será que o estado não 
teria direito a um percentual do 
valor que será adquirido? Ele ga-
rante que não: “A Cohab com-
prava os terrenos, construía as 
estruturas e os vendia. O terri-
tório que foi doado para a Asfuc 
está escriturado e registrado no 
nome da associação. É uma pro-

priedade privada”, completa.
A equipe do NOVO JORNAL 

procurou a Companhia de Pro-
cessamento de Dados do Rio 
Grande do Norte (Datanorte) 
para confi rmar a questão: após 
a liquidação da Cohab, a empre-
sa se tornou proprietária de to-
dos os terrenos da companhia. 
O atual diretor-presidente da 
Datanorte, Marcos Pinto, corro-
borou o que foi dito por Damião 
Pita. “A Cohab já havia cedido 
informalmente o terreno para 
a associação, e a doação foi le-
galmente efetivada antes de sua 
dissolução”, conta. Ele explica 
que talvez o terreno não pudes-
se ir a leilão caso o documento 
de doação do imóvel contasse 
com uma cláusula que especi-
fi casse o seu uso; no caso, para 
servir como clube social. “Entre-
tanto, não existe nenhuma de-
terminação a respeito disso”, fi -
naliza o diretor.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

UM IMÓVEL DE 15.195m2 irá à lei-
lão por um preço mínimo de 
R$7.209.360,00. Por si só, os gran-
des números da transação milio-
nária não chamam tanta aten-
ção; no entanto, o negócio se torna 
mais curioso quando se descobre 
que a associação que está pondo o 
terreno à venda é constituída pelos 
funcionários de uma companhia 
que foi extinta há mais de 15 anos.

A Associação dos Funcioná-
rios da Companhia de Habitação 
Popular do Rio Grande do Norte 
(Asfuc) é uma associação forma-
da por cerca de 300 ex-funcioná-
rios da antiga Companhia de Ha-
bitação Popular do Rio Grande do 
Norte, extinta em 95. A entidade 
surgiu quando a Companhia ain-
da estava na ativa, em 1975, e é 
voltada principalmente para a or-
ganização de eventos de entrete-
nimento, esporte e cultura para 

seus associados. Além disso, a or-
ganização oferece diversos con-
vênios na área jurídica e de saúde 
para seus integrantes.

É aí que a o território que será 
vendido entra em cena. A estrutu-
ra de 15 hectares com moldes de 
um clube social, com duas pis-
cinas, dois campos de futebol e 
vasta área verde é a sede da As-
fuc. O terreno foi um dos compra-
dos pela Cohab para a construção 
do Conjunto Pirangi (concluído 
em 1980), e estava originalmente 
destinado à construção de assen-
tamentos comunitários na área. 
No mesmo ano em que a asso-
ciação de funcionários da compa-
nhia surgiu, no entanto, a empresa 
doou a área para que a organiza-
ção construísse sua sede.

A estrutura vinha cumprin-
do sua função de acomodar fes-
tas, eventos ou simples reuniões 
casuais dos associados da Asfuc 
até muito recentemente. Contu-
do, diversos problemas que foram 

aparecendo ao longo do tempo fi -
zeram com que os associados to-
massem em uma assembleia reali-
zada há cerca de um mês a decisão 
defi nitiva de vender a estrutura.

“A região foi mudando e nós 
fomos mudando”, conta Ronaldo 
Cruz, presidente da Asfuc há dois 
anos. O contador explica que um 
dos principais fatores que motivou 
a ideia da venda foi a aplicação da 
Lei do Sossego em Parnamirim, no 
ano de 2009. A associação frequen-
temente realizava festas, com mú-
sica eletrifi cada ou ao vivo, mas a 
nova legislação inviabilizou esse 
tipo de evento. “Nem festa de ani-
versário conseguimos fazer sem 
que a polícia venha pedir para des-
ligarmos o som”, lamenta.

Além disso, o processo de de-
terioração natural causado pelo 
tempo se revelou caro demais 
para ser revertido. As piscina es-
tão interditadas, os campos de 
futebol não estão podados e vá-
rias das plantas e árvores que se 
encontram no terreno possuem 
cupins. “A Covisa (Coordenação de 
Vigilância em Saúde) já veio recla-
mar por causa dos cupins e tam-
bém pelo risco de dengue apresen-
tado pela piscina. A situação está 
assim porque o lugar se tornou 
muito caro para manter, pratica-
mente todo o valor da mensalida-
de paga pelos associados serviam 
para custear a manutenção da 
sede”, conta o presidente da Asfuc.

Há ainda mais uma terceira 
razão por trás da venda: o próprio 
perfi l do fi liado da Associação de 
Funcionários da Companhia de 
Habitação Popular se tornou ou-
tro. Segundo Cruz, a idade média 

de um associado é, atualmente, a 
de 50 anos. Como a Cohab foi ex-
tinta e a entidade não aceita mais 
novos membros, esse número só 
irá aumentar nos próximos anos, 
fazendo com que surgisse a neces-
sidade de se pensar em uma sede 
adaptada às necessidades das pes-
soas de mais idade. “O terreno que 
temos no Conjunto Pirangi é mui-
to bonito, com uma ótima área 
verde e estrutura. No entanto, não 
foi algo construído com a acessibi-
lidade ou no atendimento de pes-
soas mais velhas em mente”, ad-
mite o contador.

NOVA SEDE
A primeira sessão do leilão 

será realizada na sede do Sindica-
to dos Servidores Públicos da Ad-

ministração Indireta do RN (Si-
nai) no dia 27 deste mês, às 15h. 
O evento será aberto a todos, mas 
o presidente da Asfuc explica que 
o público esperado será compos-
to majoritariamente por represen-
tantes de construtoras, devido ao 
potencial imobiliário do local. E o 
que será feito com a dinheirama 
que será conquistada na venda?

A construção de uma nova 
sede, é claro. Ronaldo Cruz admi-
te que uma assembleia ainda será 
realizada após o leilão para que se 
decida o que fazer com a quan-
tia obtida, mas é quase certo que 
o valor seja usado para adquirir 
uma nova casa para atender aos 
associados da Asfuc. “Somos um 
grupo muito unido, todo mundo 
se conhece. Tanto é que ainda nos 

reunimos quase toda semana, em 
outros lugares que não a sede. Por 
isso, nosso objetivo principal é a 
aquisição de outro imóvel para re-
alizar as reuniões que sempre fi ze-
mos”, aponta Cruz.

O novo terreno será escolhido 
com a acomodação de um públi-
co mais velho em mente. “Quem 
sabe um terreno na beira-mar, ou 
talvez um lugar mais isolado?”, so-
nha o presidente. A estrutura que 
será construída também deverá se 
adaptar ao novo perfi l dos asso-
ciados do grupo. Em vez das am-
plas áreas esportivas, o enfoque 
será na instalação de equipamen-
tos que possam também ser uti-
lizados pelas pessoas de terceira 
idade, como um equipamento de 
hidroginástica.

DAMIÃO PITA VÊ TERRENO 
PRÓPRIO PARA CONDOMÍNIO

O TERRITÓRIO NÃO É MAIS 

ADEQUADO PARA SER USADO 

COMO CLUBE SOCIAL”

Damião Pita
Diretor da Asfuc

 ▶  Terreno faz parte da área  comprada pela Cohab para instalar Conjunto Pirangi

DOU-LHE UMA...
/ IMÓVEIS /  SEDE DA ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DA EXTINTA COMPANHIA DE HABITAÇÃO 
POPULAR DO ESTADO, NO CONJUNTO PIRANGI, VAI A LEILÃO, COM LANCE MÍNIMO DE R$ 7  MILHÕES

 ▶  Sede está praticamente desativada

 ▶  Sede da Asfuc tem 15 hectares de área
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

FAZER OBRA COM gente em casa 
não é fácil. Imagine então me-
xer em toda a estrutura de um 
aeroporto por onde passam dia-
riamente cerca de 7.200 pessoas. 
Não há como evitar os transtor-
nos. No Aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante, em reforma 
há mais de um ano - entre pa-
ralisações e retomadas, os pas-
sageiros têm enfrentado calor, 
falta de acessibilidade e o baru-
lho ensurdecedor de britadeiras 
e marretas. 

As obras começaram em fe-
vereiro de 2011 e devem acabar 
bem antes da alta temporada,em 
julho, quando o número de pas-
sageiros diários sobe para cerca 
de 8 mil. A proposta da reforma 
é ampliar a capacidade do ae-
roporto que já estava chegando 
perto do seu limite. Até 2014, a 
expectativa da  Empresa Brasi-
leira de Infraestrutura Aeropor-
tuária (Infraero) é uma deman-
da de até 4 milhões de passagei-
ros por ano. A capacidade má-
xima atual do terminal é de 3 
milhões. 

Mas enquanto as obras não 
fi cam prontas, quem tem que 
‘engolir sapos’ são os passagei-
ros. O sistema de refrigeração 
não está funcionando em sua 
amplitude. Em algumas áreas de 
grande circulação, o calor é in-
tenso. Observando bem, nota-se 
que o sistema de ventilação fun-
ciona, mas não ameniza a sen-
sação agoniante. Além disso, o 
barulho é constante e de gran-
de intensidade. Próximo onde 
as pessoas fazem o Check-in,  a 
zoada é quase insuportável. 

O casal Ricardo Alexandre, 
31, e Emileide Torres, 23, que 

esperavam o voo para Petroli-
na com o fi lho pequeno resu-
miu bem a situação de descon-
forto. “O elevador está quebra-
do, o barulho terrível e muito 
quente. Quando eu vim aqui ou-
tras vezes, aqui dentro era bem 
fresquinho, mas agora está real-
mente fazendo calor. Esta obra 
está insuportável”, comentou. 

Mas ninguém estava tão in-
satisfeito quanto o português, 
Antônio Neves, 54. “Está tudo 
uma grande bagunça”, afi rmou, 
dizendo que nunca tinha visto 
um aeroporto tão desorganiza-
do quanto o aeroporto Augusto 
Severo. “Ele não tem funcionali-
dade. Eu recebi o carrinho para 
colocar as malas mas não tenho 
como subir com ele”, ressaltou. 

Para contornar as obras, 
ele sugeriu que se isolasse a 
área onde estão acontecendo a 
maior parte das intervenções. 
“Este aeroporto não tem con-
dições nenhuma, mas o turista 
aqui não tem outra alternativa”, 
contou. “Ainda bem que já es-
tão construindo outro aeropor-
to não é?”, completou.  O por-
tuguês veio a Natal para um en-
contro de negócios. Ele é cons-
trutor imobiliário. 

Na infraero, no entanto, o 
discurso é bem diferente do re-
latado pelos usuários do termi-
nal. O superintendente em exer-
cício, Roberto Caldeira, afi rmou 
que estão conseguindo contor-
nar bem os transtornos da obra. 
“Para não reduzir o nível de con-
forto dos passageiros nós temos 
trabalhado sempre aceleran-
do determinados tipos de ser-
viço nos momentos de menor 
movimentação. Nós aumenta-
mos o efetivo dentro do termi-
nal de passageiros, o efetivo da 
Infraero, o efetivo da segurança 
e foi criado um posto com fi s-
cais e terminais de passageiros. 
24 por dia  tem o fi scal vendo se 
há algum problema com relação 
à obra que esteja incomodan-
do ou impactando o passageiro”, 
explicou. 

Sobre o sistema de refrigera-
ção, ele explicou que em alguns 
momentos pode ter “pequena 
defi ciência” porque está dentro 
do escopo da obra toda a subs-
tituição do sistema de arcondi-
cionado. Além disso, ainda se-
gundo o superintendente em 
exercício, em alguns momentos, 
parte do sistema precisam ser 
desligadas para que as interven-
ções sejam executadas. 

E mesmo durante a amplia-
ção, as lojas de serviços não tem 
fi cado sem funcionar nenhum 
momento. “Nós temos feito re-
manejamento. Não deixamos, 
em nenhum momento, a loja, 

seja locadora, agência de turis-
mo ou loja de venda de passa-
gens, parar de funcionar”, afi r-
mou. E as lojas das companhias 
aéreas, segundo ele, já estão fun-
cionando nos novos espaços. 

É certo que as obras do Ae-

roporto Augusto Severo es-
tão gerando transtornos para 
quem passa pelo terminal, mas 
há quem trate o desconforto 
como um ‘mal necessário’. É o 
caso do potiguar Edinaldo Jovi-
no de Araújo, 58 anos, que es-

tava indo para a capital federal, 
onde mora atualmente.

“A obra não deixa de incomo-
dar. É muito barulho, mas quan-
do se trata de melhoria é preciso 
ter paciência e espera o resulta-
do para ver se a obra vale a pena”, 

ressaltou o funcionário Público. 
O mesmo defende o dentista 

Aucino José Prudente, 77. “Não é 
para trazer melhorias? então. A 
gente tem que aguentar”, deu de 
ombros. O senhor também esta-
va indo à Brasília.

A partir da entrada em 
operação do Aeroporto In-
ternacional de São Gonça-
lo do Amarante, o aeropor-
to Augusto Severo será de-
sativado. Pelo menos, isso é 
o que está previsto em edi-
tal quando foi licitado o 
novo terminal. Mas enquan-
to isso não acontece, a Infra-
ero trabalha, inclusive, sobre 
a perspectiva de ser o ‘plano 
B’ da Copa do Mundo. 

“No caso de o aeropor-
to de São Gonçalo não fi -

car pronto antes do mun-
dial, nós temos todas as con-
dições de atender aos turis-
tas”, afi rmou. 

E independente do mun-
dial de futebol, explicou o 
superintendente em exer-
cício, a obra era necessária 
porque, com o crescimen-
to próximo a 10% ao ano no 
número de passageiros, em 
pouco tempo, ele não teria 
mais condições de atender 
bem aos usuários. 

“A obra era necessária 

primeiro porque nós já es-
távamos chegando próxi-
mos do nosso limite. E além 
disso, a gente tem que pen-
sar que, mesmo que o aero-
porto de São Gonçalo esteja 
pronto para operar antes da 
copa do mundo, nós ainda 
teríamos dois anos e, com a 
demanda natural, o nível de 
conforto ia ser muito baixo”, 
ressaltou. 

Entre as melhorias do ae-
roporto, Caldeira citou al-
guns pontos que ele tem 
como principais. “Nós esta-
mos ganhando espaço no 
desembarque internacional; 
vamos ganhar nova sala de 

desembarque doméstico; es-
tamos ganhando nova sala 
de embarque doméstico; va-
mos ganhar mais três no-
vos canais de acesso de em-
barque, o que vai possibili-
tar que a gente divida o fl uxo 
de passageiros domésticos 
e internacionais; ganhamos 
uma área onde nós centra-
lizamos os bancos, que cha-
mamos de área multibancos; 
vamos ganhar mais 10 no-
vos balcões de check-in e o 
sistema de arcondicionado 
todo novo; além disso, ainda 
está sendo substituída toda 
a parte de telemática e todo 
o cabeamento”, descreveu. 

INFRAERO DIZ QUE AEROPORTO 
PODE SER O PLANO B DA COPA 

NO CASO DE O 

AEROPORTO DE SÃO 

GONÇALO NÃO FICAR 

PRONTO ANTES DO 

MUNDIAL, NÓS TEMOS 

TODAS AS CONDIÇÕES DE 

ATENDER AOS TURISTAS”

Roberto Caldeira
Superintendente da Infraero

NÚMEROS 
DO AEROPORTO

 ▶ Capacidade atual do 
Augusto Severo: 3 milhões de 
passageiros/ano

 ▶ Capacidade após obras: 5,8 
milhões de passageiros/ano

 ▶ Demanda prevista de 
passageiros até 2014: 3,5 
milhões a 4 milhões /ano

 ▶ Número total de passageiros 
de 2011: 2,5 milhões

 ▶ Võos regulares diários: 80 
(chegada e partida)

 ▶ 12 internacionais semanais
 ▶ Obra completou 1 ano em 

fevereiro 
 ▶ Custo da Obra: R$17,28 milhões

DESCULPE O

/ REFORMA /  OBRAS DE AMPLIAÇÃO DO TERMINAL DE PASSAGEIROS DO AEROPORTO AUGUSTO 
SEVERO DURAM MAIS TEMPO DO QUE O PREVISTO E GERAM DESCONFORTO AOS USUÁRIOS

INCÔMODO

O ELEVADOR ESTÁ QUEBRADO, O 

BARULHO TERRÍVEL E MUITO QUENTE. 

ESTA OBRA ESTÁ INSUPORTÁVEL”

Ricardo Alexandre e Emileide Torres
Turistas

ELE (AEROPORTO) NÃO TEM 

FUNCIONALIDADE. EU RECEBI O CARRINHO 

PARA COLOCAR AS MALAS MAS NÃO 

TENHO COMO SUBIR COM ELE”

Antônio Neves
Turista

 ▶  Passageiros têm que conviver com o barulho de britadeiras

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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CONHECIMENTO 
NA PONTA DOS

/ EDUCAÇÃO /  TABLET, IPAD, 
E-BOARD. EQUIPAMENTOS 
TECNOLÓGICOS DE ÚLTIMA GERAÇÃO 
SÃO USADOS COMO FERRAMENTAS, 
DENTRO E FORA DA SALA DE 
AULA, AUXILIANDO ATIVIDADES 
PEDAGÓGICAS DESDE OS PRIMEIROS 
PASSOS DO ENSINO

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

NÃO FAZ MUITO tempo que os ta-
blets, aqueles computadores 
portáteis em forma de pranche-
ta com uma tela sensível ao to-
que, se tornaram uma opção 
prática e dinâmica -e até, por 
que não, acessível?- para se ver 
filmes, ouvir música, acessar a 
internet ou simplesmente ler 
um livro. Todos se lembram do 
furor causado pela Apple ao lan-
çar o seu iPad em 2010; até en-
tão, essa interatividade só ti-
nha sido vista em obras da fic-
ção científica. 

Mas essa tecnologia pode ir 
muito além do entretenimen-
to, e algumas instituições de en-
sino do Rio Grande do Norte já 
perceberam isso e estão pro-
curando integrar o desenvolvi-
mento tecnológico ao pedagógi-
co para oferecer aulas que, além 
de mais divertidas, sejam mais 
eficientes.

Uma das empresas que tem 
demonstrado essa preocupação 
é a Open Doors. Desde o come-
ço do ano passado, os alunos da 
escola de inglês têm oito iPads 
à sua disposição, que são uti-
lizados em sistema de rodízio 
pelos professores. Como as sa-
las têm, no máximo, doze alu-
nos, o número é suficiente para 
se realizarem dinâmicas em du-
pla. Além disso, em janeiro des-
te ano, cinco e-boards (ou lou-
sas eletrônicas) foram instala-
das nas salas da Open Doors 
OD, a unidade para adolescen-
tes da escola, enquanto duas fo-
ram postas na Open Doors Kids, 
para crianças menores.

As possibilidades de se usar 
esses dispositivos eletrônicos 
em aula são inúmeras. A coor-
denadora pedagógica da Open 
Doors OD, Priscilla Macêdo, ex-
plica: “Os tablets possuem vá-
rios aplicativos que, embora não 
sejam feitos especialmente para 
o ensino, podem ser adaptados 
para aula”.

 Como exemplo, ela dá os 
programas da enciclopédia onli-
ne Wikipedia, do site de vídeos 
Youtube, do globo terrestre onli-
ne Google Earth, além de outros 
mais específicos, como um sobre 
fonética. Ainda existem aplicati-
vos lúdicos sobre as datas come-
morativas celebradas na escola, 
como o St. Patrick’s Day.(Dia de 
São Patrício, 17 de março).

O outro aparelho que utiliza 
o wi-fi disponível em cada uma 
das 11 salas de cada unidade é 
o e-board, uma lousa eletrônica 
interativa e com touch-screen. 
Imagine uma lousa que não pre-
cise de giz ou apagador, tenha 
acesso à internet, rode (e grave) 
vídeos e softwares, toque músi-
ca, tenha acesso a jogos e apli-
cativos e poderá ter uma ideia 
da coisa. 

A ferramenta não é bara-
ta: uma breve pesquisa na in-
ternet indica que o preço médio 
de uma e-board é R$ 4.300,00. 
Como forma de aliviar o custo, 
a Open Doors não comprou ne-
nhum dos aparelhos, como fez 
com os iPads, preferindo alugá-
-los da empresa XXX. A compen-
sação é o tempo que se ganha. 
“Por causa do dinamismo ofere-
cido, as aulas fluem mais rapi-
damente. Além, claro, desse tipo 
de equipamento ser um atra-

tivo para novos clientes; o au-
mento de matrículas desse ano 
foi maior que no ano passado, 
quando os iPads foram introdu-
zidos”, afirma Priscilla Macêdo.

E o discurso da coordena-
dora não é da boca pra fora. A 
reportagem do NOVO JORNAL 
acompanhou uma aula e pôde 
constatar o tão falado dinamis-
mo que é oferecido. Enquanto 
a lousa tocava (através do You-
tube) a canção “We Will Rock 

You”, da banda britânica Que-
en, os alunos corriam para a tela 
e completavam as frases lá dis-
postas com as palavras adequa-
das, em uma espécie de disputa 
na qual o mais rápido e preciso 
sairia vitorioso. A correria fre-
nética mais parecia um jogo do 
que uma atividade. No entanto, 
a eficácia do método ficou evi-
dente no final da competição: 
apenas um aluno errou a pala-
vra que precisava escrever.

 ▶  Crianças não têm dificuldades para lidar com equipamentos

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

As novidades implementa-
das pelo Open Doors agrada-
ram tanto a professores quan-
to estudantes. Aerton Calaça, 39, 
dá aulas no núcleo “teen” da es-
cola e garante que, além de ser 
uma metodologia mais lúdica, a 
utilização dos tablets e da lousa 
eletrônica torna o aprendizado 
mais eficiente.

“O grande diferencial é a ca-
pacidade que essas tecnologias 
têm de prender a atenção do alu-
no. Como professor, esse benefí-
cio é o que me parece mais evi-
dente”, conta Calaça. Os profes-
sores da instituição sempre tive-
ram que se empenhar na inglória 
tarefa de prender a atenção das 
crianças e adolescentes por 1h15 
de aula; os novos equipamentos 
chegaram para amenizar esse es-
forço. “Se o profissional dominar 
a linguagem dessas novas tecno-
logias, mesmo um assunto nor-

malmente considerado chato 
pode se tornar interessante para 
os estudantes”, destaca.

Tudo tem um preço, no en-
tanto. Aerton Calaça admite que 
preparar uma aula multimídia, 
com vídeos, músicas e jogos, ca-
paz de aproveitar ao máximo o 
potencial dos tablets e da lousa, 
é mais complicado e leva mais 
tempo do que planejar uma co-
mum. Ainda assim, o trabalho 
extra vale a pena. “A aula se torna 
mais gostosa e eficiente de dar e 
assistir. No ano passado, com a 
utilização dos tablets, pudemos 
até perceber uma melhora no de-
sempenho dos alunos. As possi-
bilidades com essas tecnologias 
são infinitas. É como ter, literal-
mente, o universos às mãos: por 
causa da internet, sempre have-
rão novidades e as aulas nunca 
ficarão velhas”, entusiasma-se 
Calaça.

Outra satisfeita com os ele-
trônicos usados em sala de aula 
é Bárbara Lima de Medeiros, 13, 
que estuda no oitavo ano da Es-
cola Doméstica e está em um ní-
vel intermediário da escola de in-
glês. Ela estuda na Open Doors 
desde que tinha três anos e se 
lembra muito bem do dia em que 
os iPads foram introduzidos. “Foi 
uma loucura. Todo mundo que-
ria ficar usando o tempo todo”, 
lembra.

Isso não significa que os estu-

dantes tratem os aparelhos como 
brinquedos. Bárbara explica que, 
embora muitos alunos mais jo-
vens aproveitem os tablets e as 
lousas pelo aspecto lúdico, estu-
dantes da sua faixa etária se im-
portam mais com as facilidades 
no estudo trazidas pelas tecno-
logias. “Eu diria até que me di-
virto estudando, é bem mais di-
nâmico. Acabo até aprendendo 
mais. No livros as coisas acabam 
ficando mais chatas logo”, conta 
a adolescente.

A aplicação de tablets também pode representar 
vantagens ao aluno do Ensino Superior. O grupo 
Estácio (antigo Estácio de Sá) será pioneiro no Rio 
Grande do Norte ao introduzir um sistema em que o 
material didático é disponibilizado em tablets que serão 
emprestados gratuitamente aos estudantes pela duração 
de sua vida letiva. 

 A novidade será implantada no próximo semestre 
(com início em agosto) aos aproximadamente 200 
alunos dos cursos de Direito, Engenharia de Produção e 
Engenharia do Petróleo das faculdades que participam 
do grupo no RN (Faculdade Câmara Cascudo, FAL e 
Fatern). A partir do segundo período de cada curso, os 
STI MyPADS da Semp Toshiba serão cedidos aos alunos, 
que poderão adquiri-los definitivamente depois de se 
formarem. Os professores das graduações também 
receberão tablets próprios.

“É uma ferramenta que facilita bastante a vida do 
aluno, que pode carregar todo o conteúdo que precisa 
em um aparelho leve e interativo”, explica Leandro 
Herculano, diretor do núcleo potiguar do grupo Estácio. 
Além da praticidade, os tablets proporcionam uma 
grande economia aos estudantes. Segundo dados 
do grupo, o aluno médio de suas faculdades gasta 
aproximadamente R$ 6.000,00 em xerox nos dez 
semestres de sua vida acadêmica. “E não é apenas 
uma questão financeira: há ainda a sustentabilidade. A 
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Enquanto as 
instituições privadas do 
estado já estão a todo o 
vapor na utilização das 
novas tecnologias no 
ensino, a rede pública, 
que nem ao menos possui 
dados informatizados 
sobre seu quadro de 
funcionários, ainda não 
começou a aproveitar 
as possibilidades que as 
ferramentas oferecem. 

A titular da Secretaria 
Estadual de Educação e 
Cultura (SEEC), Betânia 
Ramalho, afi rma que ainda 
não há perspectivas de se 
introduzirem tablets na 
rede estadual, apesar de 
o ministro da Educação 
Aloízio Mercadante ter 
prometido,em fevereiro, 
um investimento de R$ 
180 milhões do governo 
federal para a compra de 
600.000 aparelhos  que 
serão distribuídos para 
as instituições de ensino 
médio públicas de todo o 
país em 2012.

“Apesar dessa 
divulgação nacional do 
ministro, o MEC ainda 
não nos informou quantos 
tablets virão para o Rio 
Grande do Norte ou 
quando isso acontecerá”, 
admite Betânia. A 
secretária, no entanto, 
reconhece que se adaptar 
aos avanços da tecnologia 
e oferecer um “ensino 
do século XXI” é uma 
necessidade; a questão 
que fi ca é se os colégios 
do estado estariam 
preparados para receber 
esse tipo de equipamento. 
A representante da 
educação estadual diz sim, 
ainda que faça algumas 
ressalvas.

Betânia Ramalho 
dá o exemplo bem-
sucedido da distribuição 
de notebooks para mais 
de 90% dos professores 

da rede estadual, ocorrida 
em 2010. Caso os tablets 
venham, o esquema seria 
parecido: pelo menos 
em sua primeira etapa, a 
proposta de Mercadante é 
que as ferramentas sirvam 
para equipar apenas os 
professores, que serão 
realmente os proprietários 
dos dispositivos e os 
guardarão em suas casas, 
assim como acontece 
atualmente com os 
notebooks.

Ainda assim, existem 
diversos problemas a serem 
resolvidos. A potência da 
rede elétrica de algumas 
escolas é um deles: no ano 
passado, a SEEC comprou 
500 computadores com 
datashow e até algumas 
lousas eletrônicas através 
de fi nanciamentos do 
Programa Nacional de 
Tecnologia Educacional 
(Proinfo), mas que ainda 
não foram instalados 
porque a estrutura de 
alguns colégios não 
estava adaptada para 
receber o material. “Além 
da tecnologia em si, o 
investimento tem que se 
dar também nessa parte 
estrutural”, destaca a 
secretária.

Apesar dos avanços 
citados por Betânia, 
ainda não pode-se deixar 
de notar uma grande 
discrepância em relação à 
rede privada. Escolas como 
o Marista possuem lousas 
eletrônicas desde 2009, por 
exemplo. A titular da SEEC 
justifi ca: “Nos últimos 
anos não tem havido 
uma continuidade no 
investimento na educação. 
O problema não é só em 
relação aos equipamentos 
eletrônicos. Por isso, 
nossos esforços precisam 
ser feitos para que todos os 
setores da área avancem”, 
fi naliza.

CONHECIMENTO 
NA PONTA DOS

/ EDUCAÇÃO /  TABLET, IPAD, 
E-BOARD. EQUIPAMENTOS 
TECNOLÓGICOS DE ÚLTIMA GERAÇÃO 
SÃO USADOS COMO FERRAMENTAS, 
DENTRO E FORA DA SALA DE 
AULA, AUXILIANDO ATIVIDADES 
PEDAGÓGICAS DESDE OS PRIMEIROS 
PASSOS DO ENSINO

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

NÃO FAZ MUITO tempo que os ta-
blets, aqueles computadores 
portáteis em forma de pranche-
ta com uma tela sensível ao to-
que, se tornaram uma opção 
prática e dinâmica -e até, por 
que não, acessível?- para se ver 
fi lmes, ouvir música, acessar a 
internet ou simplesmente ler 
um livro. Todos se lembram do 
furor causado pela Apple ao lan-
çar o seu iPad em 2010; até en-
tão, essa interatividade só ti-
nha sido vista em obras da fi c-
ção científi ca. 

Mas essa tecnologia pode ir 
muito além do entretenimen-
to, e algumas instituições de en-
sino do Rio Grande do Norte já 
perceberam isso e estão pro-
curando integrar o desenvolvi-
mento tecnológico ao pedagógi-
co para oferecer aulas que, além 
de mais divertidas, sejam mais 
efi cientes.

Uma das empresas que tem 
demonstrado essa preocupação 
é a Open Doors. Desde o come-
ço do ano passado, os alunos da 
escola de inglês têm oito iPads 
à sua disposição, que são uti-
lizados em sistema de rodízio 
pelos professores. Como as sa-
las têm, no máximo, doze alu-
nos, o número é sufi ciente para 
se realizarem dinâmicas em du-
pla. Além disso, em janeiro des-
te ano, cinco e-boards (ou lou-
sas eletrônicas) foram instala-
das nas salas da Open Doors 
OD, a unidade para adolescen-
tes da escola, enquanto duas fo-
ram postas na Open Doors Kids, 
para crianças menores.

As possibilidades de se usar 
esses dispositivos eletrônicos 
em aula são inúmeras. A coor-
denadora pedagógica da Open 
Doors OD, Priscilla Macêdo, ex-
plica: “Os tablets possuem vá-
rios aplicativos que, embora não 
sejam feitos especialmente para 
o ensino, podem ser adaptados 
para aula”.

 Como exemplo, ela dá os 
programas da enciclopédia onli-
ne Wikipedia, do site de vídeos 
Youtube, do globo terrestre onli-
ne Google Earth, além de outros 
mais específi cos, como um sobre 
fonética. Ainda existem aplicati-
vos lúdicos sobre as datas come-
morativas celebradas na escola, 
como o St. Patrick’s Day.(Dia de 
São Patrício, 17 de março).

O outro aparelho que utiliza 
o wi-fi  disponível em cada uma 
das 11 salas de cada unidade é 
o e-board, uma lousa eletrônica 
interativa e com touch-screen. 
Imagine uma lousa que não pre-
cise de giz ou apagador, tenha 
acesso à internet, rode (e grave) 
vídeos e softwares, toque músi-
ca, tenha acesso a jogos e apli-
cativos e poderá ter uma ideia 
da coisa. 

A ferramenta não é bara-
ta: uma breve pesquisa na in-
ternet indica que o preço médio 
de uma e-board é R$ 4.300,00. 
Como forma de aliviar o custo, 
a Open Doors não comprou ne-
nhum dos aparelhos, como fez 
com os iPads, preferindo alugá-
-los da empresa XXX. A compen-
sação é o tempo que se ganha. 
“Por causa do dinamismo ofere-
cido, as aulas fl uem mais rapi-
damente. Além, claro, desse tipo 
de equipamento ser um atra-

tivo para novos clientes; o au-
mento de matrículas desse ano 
foi maior que no ano passado, 
quando os iPads foram introdu-
zidos”, afi rma Priscilla Macêdo.

E o discurso da coordena-
dora não é da boca pra fora. A 
reportagem do NOVO JORNAL 
acompanhou uma aula e pôde 
constatar o tão falado dinamis-
mo que é oferecido. Enquanto 
a lousa tocava (através do You-
tube) a canção “We Will Rock 

You”, da banda britânica Que-
en, os alunos corriam para a tela 
e completavam as frases lá dis-
postas com as palavras adequa-
das, em uma espécie de disputa 
na qual o mais rápido e preciso 
sairia vitorioso. A correria fre-
nética mais parecia um jogo do 
que uma atividade. No entanto, 
a efi cácia do método fi cou evi-
dente no fi nal da competição: 
apenas um aluno errou a pala-
vra que precisava escrever.

 ▶  Crianças não têm difi culdades para lidar com equipamentos
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As novidades implementa-
das pelo Open Doors agrada-
ram tanto a professores quan-
to estudantes. Aerton Calaça, 39, 
dá aulas no núcleo “teen” da es-
cola e garante que, além de ser 
uma metodologia mais lúdica, a 
utilização dos tablets e da lousa 
eletrônica torna o aprendizado 
mais efi ciente.

“O grande diferencial é a ca-
pacidade que essas tecnologias 
têm de prender a atenção do alu-
no. Como professor, esse benefí-
cio é o que me parece mais evi-
dente”, conta Calaça. Os profes-
sores da instituição sempre tive-
ram que se empenhar na inglória 
tarefa de prender a atenção das 
crianças e adolescentes por 1h15 
de aula; os novos equipamentos 
chegaram para amenizar esse es-
forço. “Se o profi ssional dominar 
a linguagem dessas novas tecno-
logias, mesmo um assunto nor-

malmente considerado chato 
pode se tornar interessante para 
os estudantes”, destaca.

Tudo tem um preço, no en-
tanto. Aerton Calaça admite que 
preparar uma aula multimídia, 
com vídeos, músicas e jogos, ca-
paz de aproveitar ao máximo o 
potencial dos tablets e da lousa, 
é mais complicado e leva mais 
tempo do que planejar uma co-
mum. Ainda assim, o trabalho 
extra vale a pena. “A aula se torna 
mais gostosa e efi ciente de dar e 
assistir. No ano passado, com a 
utilização dos tablets, pudemos 
até perceber uma melhora no de-
sempenho dos alunos. As possi-
bilidades com essas tecnologias 
são infi nitas. É como ter, literal-
mente, o universos às mãos: por 
causa da internet, sempre have-
rão novidades e as aulas nunca 
fi carão velhas”, entusiasma-se 
Calaça.

Outra satisfeita com os ele-
trônicos usados em sala de aula 
é Bárbara Lima de Medeiros, 13, 
que estuda no oitavo ano da Es-
cola Doméstica e está em um ní-
vel intermediário da escola de in-
glês. Ela estuda na Open Doors 
desde que tinha três anos e se 
lembra muito bem do dia em que 
os iPads foram introduzidos. “Foi 
uma loucura. Todo mundo que-
ria fi car usando o tempo todo”, 
lembra.

Isso não signifi ca que os estu-

dantes tratem os aparelhos como 
brinquedos. Bárbara explica que, 
embora muitos alunos mais jo-
vens aproveitem os tablets e as 
lousas pelo aspecto lúdico, estu-
dantes da sua faixa etária se im-
portam mais com as facilidades 
no estudo trazidas pelas tecno-
logias. “Eu diria até que me di-
virto estudando, é bem mais di-
nâmico. Acabo até aprendendo 
mais. No livros as coisas acabam 
fi cando mais chatas logo”, conta 
a adolescente.

A aplicação de tablets também pode representar 
vantagens ao aluno do Ensino Superior. O grupo 
Estácio (antigo Estácio de Sá) será pioneiro no Rio 
Grande do Norte ao introduzir um sistema em que o 
material didático é disponibilizado em tablets que serão 
emprestados gratuitamente aos estudantes pela duração 
de sua vida letiva. 

 A novidade será implantada no próximo semestre 
(com início em agosto) aos aproximadamente 200 
alunos dos cursos de Direito, Engenharia de Produção e 
Engenharia do Petróleo das faculdades que participam 
do grupo no RN (Faculdade Câmara Cascudo, FAL e 
Fatern). A partir do segundo período de cada curso, os 
STI MyPADS da Semp Toshiba serão cedidos aos alunos, 
que poderão adquiri-los defi nitivamente depois de se 
formarem. Os professores das graduações também 
receberão tablets próprios.

“É uma ferramenta que facilita bastante a vida do 
aluno, que pode carregar todo o conteúdo que precisa 
em um aparelho leve e interativo”, explica Leandro 
Herculano, diretor do núcleo potiguar do grupo Estácio. 
Além da praticidade, os tablets proporcionam uma 
grande economia aos estudantes. Segundo dados 
do grupo, o aluno médio de suas faculdades gasta 
aproximadamente R$ 6.000,00 em xerox nos dez 
semestres de sua vida acadêmica. “E não é apenas 
uma questão fi nanceira: há ainda a sustentabilidade. A 
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diminuição no uso do papel é importante na preservação 
do meio ambiente”, aponta Herculano.

Os aparelhos dotados de touch-screen não irão servir 
apenas como um caderno melhorado para se carregar 
o conteúdo. A ideia é que toda a vida acadêmica do 
aluno se concentre nos dispositivos: cada STI myPAD 
é customizado especialmente para o grupo Estácio, e 
contará com aplicativos que fornecem acesso às notas 
de cada estudante, à biblioteca virtual da faculdade ou às 
secretarias de cada faculdade, por exemplo

Caso a experiência se revele bem-sucedida, o grupo 
procurará aprofundar o uso dos aparelhos (em vez de 
fornecer uma cópia do material impresso, os tablets 
proporcionarão um ensino dinâmico, que contará com 
atualizações automáticas e terá hyperlinks a outras 
páginas e vídeos, por exemplo) e introduzi-los aos 7 mil 
alunos dos outros cursos da Estácio no RN. Já em 2013, 
os estudantes de administração potiguares deverão ser 
contemplados.

Para Patrícia Vasconcelos, 40, diretora da unidade 
Fatern da Estácio e professora do curso de Serviços 
Sociais, as novas ferramentas podem injetar um maior 
dinamismo na relação docente-discente: “O estudante vai 
poder, basicamente, carregar a aula do professor dentro 
do aparelho. Se quiser, poderá estudá-la antes e chegar 
mais preparado em sala de aula”, afi rma.

 E não é só isso: a educadora acredita que o contato 

com essa tecnologia é uma forma de o aluno 
se adaptar ao contexto de um mundo cada vez 
mais integrado e globalizado. “Vivemos em um 
ambiente que está se tornando sempre mais 
competitivo, e aquele que dominar as novas 
linguagens e tecnologias estará mais preparado 
para os desafi os que se apresentarem”, salienta a 
diretora.

EM TODO O PAÍS
Até agora, o sistema já foi implantado nas 

unidades da Estácio nos estados do Rio de 
Janeiro, São Paulo e Espírito Santo. Os cursos 
contemplados são os de Direito, as várias 
engenharias e Gastronomia. O diretor de operações 
acadêmicas do grupo Estácio em todo o país, 
Carlos Kubrusly, explica que os aparelhos deverão 
ser introduzidos gradualmente em outros estados 
e em outros cursos de maior procura.

 Questionado sobre as despesas que a 
implantação desse sistema representa para a 
empresa, o diretor admite que a viabilização da 
ideia não sai barata. Mas adianta: “Embora o valor 
que estamos gastando com isso seja alto, não 
vimos como uma despesa, e sim um investimento. 
Estamos nos modernizando e investindo em nossa 
qualidade de ensino”, enfatiza Kubrusly. 

 ▶  e-board aposentou 

o velho quadro-negro, 

com a vantagem de 

acessar a internet

 ▶ Uso da internet e  

da tecnologia digital 

tornam aprendizado 

mais prazeroso

A Estácio lança em 
2012 a segunda edição 
do seu Prêmio Estácio de 
Jornalismo, que premiará 
as melhores reportagens 
veiculadas no país que 
tenham o Ensino Superior 
como tema central. As 
inscrições tiveram início 
no dia 27 de fevereiro e 
seguem até 30 de junho. 
Somente serão elegíveis as 
matérias que tenham sido 
produzidas entre 10 de 
julho de 2011 e 10 de junho 
de 2012. 

Veículos de imprensa 
de todo o Brasil podem 
concorrer ao prêmio, e 
serão aceitas reportagens 
nas mídias TV, Rádio, 
Internet e Impresso (jornal 
e revista), divididas nas 
categorias Nacional e 
Regional. No total, serão 
distribuídos R$68 mil aos 
vencedores. Na categoria 
Veículo Nacional, os 

vencedores de cada 
categoria receberão R$10 
mil como prêmio; já na 
categoria Veículo Regional, 
os autores dos melhores 
trabalhos jornalísticos em 
cada mídia ganharão R$7 
mil. 

Segundo a empresa, 
o objetivo da premiação 
é incentivar a cobertura 
jornalística sobre o Ensino 
Superior, ampliando 
o debate a respeito do 
assunto e destacando 
sua importância para o 
desenvolvimento do país. 
O número de brasileiros 
no terceiro grau aumentou 
expressivamente na última 
década. Atualmente, quase 
6,4 milhões de estudantes 
cursam alguma graduação. 
A meta do governo é de 
chegar em 2020 com pelo 
menos 10 milhões de 
alunos matriculados no 
Ensino Superior.
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Enquanto as 
instituições privadas do 
estado já estão a todo o 
vapor na utilização das 
novas tecnologias no 
ensino, a rede pública, 
que nem ao menos possui 
dados informatizados 
sobre seu quadro de 
funcionários, ainda não 
começou a aproveitar 
as possibilidades que as 
ferramentas oferecem. 

A titular da Secretaria 
Estadual de Educação e 
Cultura (SEEC), Betânia 
Ramalho, afirma que ainda 
não há perspectivas de se 
introduzirem tablets na 
rede estadual, apesar de 
o ministro da Educação 
Aloízio Mercadante ter 
prometido,em fevereiro, 
um investimento de R$ 
180 milhões do governo 
federal para a compra de 
600.000 aparelhos  que 
serão distribuídos para 
as instituições de ensino 
médio públicas de todo o 
país em 2012.

“Apesar dessa 
divulgação nacional do 
ministro, o MEC ainda 
não nos informou quantos 
tablets virão para o Rio 
Grande do Norte ou 
quando isso acontecerá”, 
admite Betânia. A 
secretária, no entanto, 
reconhece que se adaptar 
aos avanços da tecnologia 
e oferecer um “ensino 
do século XXI” é uma 
necessidade; a questão 
que fica é se os colégios 
do estado estariam 
preparados para receber 
esse tipo de equipamento. 
A representante da 
educação estadual diz sim, 
ainda que faça algumas 
ressalvas.

Betânia Ramalho 
dá o exemplo bem-
sucedido da distribuição 
de notebooks para mais 
de 90% dos professores 

da rede estadual, ocorrida 
em 2010. Caso os tablets 
venham, o esquema seria 
parecido: pelo menos 
em sua primeira etapa, a 
proposta de Mercadante é 
que as ferramentas sirvam 
para equipar apenas os 
professores, que serão 
realmente os proprietários 
dos dispositivos e os 
guardarão em suas casas, 
assim como acontece 
atualmente com os 
notebooks.

Ainda assim, existem 
diversos problemas a serem 
resolvidos. A potência da 
rede elétrica de algumas 
escolas é um deles: no ano 
passado, a SEEC comprou 
500 computadores com 
datashow e até algumas 
lousas eletrônicas através 
de financiamentos do 
Programa Nacional de 
Tecnologia Educacional 
(Proinfo), mas que ainda 
não foram instalados 
porque a estrutura de 
alguns colégios não 
estava adaptada para 
receber o material. “Além 
da tecnologia em si, o 
investimento tem que se 
dar também nessa parte 
estrutural”, destaca a 
secretária.

Apesar dos avanços 
citados por Betânia, 
ainda não pode-se deixar 
de notar uma grande 
discrepância em relação à 
rede privada. Escolas como 
o Marista possuem lousas 
eletrônicas desde 2009, por 
exemplo. A titular da SEEC 
justifica: “Nos últimos 
anos não tem havido 
uma continuidade no 
investimento na educação. 
O problema não é só em 
relação aos equipamentos 
eletrônicos. Por isso, 
nossos esforços precisam 
ser feitos para que todos os 
setores da área avancem”, 
finaliza.
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diminuição no uso do papel é importante na preservação 
do meio ambiente”, aponta Herculano.

Os aparelhos dotados de touch-screen não irão servir 
apenas como um caderno melhorado para se carregar 
o conteúdo. A ideia é que toda a vida acadêmica do 
aluno se concentre nos dispositivos: cada STI myPAD 
é customizado especialmente para o grupo Estácio, e 
contará com aplicativos que fornecem acesso às notas 
de cada estudante, à biblioteca virtual da faculdade ou às 
secretarias de cada faculdade, por exemplo

Caso a experiência se revele bem-sucedida, o grupo 
procurará aprofundar o uso dos aparelhos (em vez de 
fornecer uma cópia do material impresso, os tablets 
proporcionarão um ensino dinâmico, que contará com 
atualizações automáticas e terá hyperlinks a outras 
páginas e vídeos, por exemplo) e introduzi-los aos 7 mil 
alunos dos outros cursos da Estácio no RN. Já em 2013, 
os estudantes de administração potiguares deverão ser 
contemplados.

Para Patrícia Vasconcelos, 40, diretora da unidade 
Fatern da Estácio e professora do curso de Serviços 
Sociais, as novas ferramentas podem injetar um maior 
dinamismo na relação docente-discente: “O estudante vai 
poder, basicamente, carregar a aula do professor dentro 
do aparelho. Se quiser, poderá estudá-la antes e chegar 
mais preparado em sala de aula”, afirma.

 E não é só isso: a educadora acredita que o contato 

com essa tecnologia é uma forma de o aluno 
se adaptar ao contexto de um mundo cada vez 
mais integrado e globalizado. “Vivemos em um 
ambiente que está se tornando sempre mais 
competitivo, e aquele que dominar as novas 
linguagens e tecnologias estará mais preparado 
para os desafios que se apresentarem”, salienta a 
diretora.

EM TODO O PAÍS
Até agora, o sistema já foi implantado nas 

unidades da Estácio nos estados do Rio de 
Janeiro, São Paulo e Espírito Santo. Os cursos 
contemplados são os de Direito, as várias 
engenharias e Gastronomia. O diretor de operações 
acadêmicas do grupo Estácio em todo o país, 
Carlos Kubrusly, explica que os aparelhos deverão 
ser introduzidos gradualmente em outros estados 
e em outros cursos de maior procura.

 Questionado sobre as despesas que a 
implantação desse sistema representa para a 
empresa, o diretor admite que a viabilização da 
ideia não sai barata. Mas adianta: “Embora o valor 
que estamos gastando com isso seja alto, não 
vimos como uma despesa, e sim um investimento. 
Estamos nos modernizando e investindo em nossa 
qualidade de ensino”, enfatiza Kubrusly. 

 ▶  e-board aposentou 
o velho quadro-negro, 

com a vantagem de 
acessar a internet

 ▶ Uso da internet e  
da tecnologia digital 
tornam aprendizado 

mais prazeroso

A Estácio lança em 
2012 a segunda edição 
do seu Prêmio Estácio de 
Jornalismo, que premiará 
as melhores reportagens 
veiculadas no país que 
tenham o Ensino Superior 
como tema central. As 
inscrições tiveram início 
no dia 27 de fevereiro e 
seguem até 30 de junho. 
Somente serão elegíveis as 
matérias que tenham sido 
produzidas entre 10 de 
julho de 2011 e 10 de junho 
de 2012. 

Veículos de imprensa 
de todo o Brasil podem 
concorrer ao prêmio, e 
serão aceitas reportagens 
nas mídias TV, Rádio, 
Internet e Impresso (jornal 
e revista), divididas nas 
categorias Nacional e 
Regional. No total, serão 
distribuídos R$68 mil aos 
vencedores. Na categoria 
Veículo Nacional, os 

vencedores de cada 
categoria receberão R$10 
mil como prêmio; já na 
categoria Veículo Regional, 
os autores dos melhores 
trabalhos jornalísticos em 
cada mídia ganharão R$7 
mil. 

Segundo a empresa, 
o objetivo da premiação 
é incentivar a cobertura 
jornalística sobre o Ensino 
Superior, ampliando 
o debate a respeito do 
assunto e destacando 
sua importância para o 
desenvolvimento do país. 
O número de brasileiros 
no terceiro grau aumentou 
expressivamente na última 
década. Atualmente, quase 
6,4 milhões de estudantes 
cursam alguma graduação. 
A meta do governo é de 
chegar em 2020 com pelo 
menos 10 milhões de 
alunos matriculados no 
Ensino Superior.
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MarcosSadepaula
A distância tem o poder de destruir um 
grande amor, mas nunca com a mesma 
efi cácia da proximidade.”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

Lançamento do livro 
“Recomendações a 
Todos”, do jornalista 
Alex Nascimento, no 
Bella Napoli, bairro 
do Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Jener Tinoco, Carlos Eduardo e Fernando Mineiro ▶ Magno Vila, Ticiano Duarte e Manoel Dantas

 ▶ Cristiane Leite, Frederico Mesquita e Luiz Eduardo Carneiro  ▶ Marconi Barreto, Manoel Dantas e Lúcia Dutra  ▶ Kleber Fernandes e João Lourenço

 ▶ Pablo Pinheiro com o pequeno Guilherme, 

Cris Simon e Paulo Lima

 ▶ Sávio Hackradt e Lainha Barros

JOÃO GILBERTO

ARIADNE  MONTEIRO

D’LUCA/NJ

D’LUCA/NJ

?
VOCÊ SABIA
Que Gesane Marinho solicitou que o Governo Estadual envie à Assembleia 
Legislativa o projeto de lei que propõe a redução da jornada de trabalho 
de mães de defi cientes? Que há aproximadamente um ano, a parlamentar 
apresentou o anteprojeto, criado a partir de uma audiência pública? Que o 
Rio Grande do Norte é o segundo estado do país com o maior número de 
cidadãos nessa situação, perdendo apenas para a Paraíba?

Vaga de emprego
Um desempregado vai ao SINE, em 
Candelária, em busca de emprego. 

Lá chegando, viu um cartaz 
escrito “Precisa-se de assistente de 

ginecologista”. Ele vai ao balcão e 
pergunta:

– Pode me dar mais detalhes?
– Sim senhor. Consiste em aprontar as 

jovens pacientes para o exame. Deve 
ajudá-las a se despir e lavar suas partes 

íntimas. Depois vem a depilação dos 
pelos púbicos com creme de barbear 
e uma gilete novinha, além de passar 

óleo de amêndoas, de forma que 
estejam prontas para o exame. O 

salário mensal é de R$ 3.500,00 com 
carteira assinada e demais benefícios, 

mas você deve ir até a Ribeira. 
– Nossa, por que tão longe? Eu moro 
aqui pertinho, em Lagoa Nova. É lá o 

emprego?
– Não, é lá que tá o fi m da fi la!

D’LUC

No Dom
Hoje toca Chico Preto com 
Beethoven e Jubileu às 18h30, 
seguidos do Arquivo Vivo no 
Dom Vinicius, no Tirol.

Música escrita
Um projeto que incentiva, difunde e 
preserva a música brasileira. Assim 
é o Partituras, iniciativa promovida 
pelo SESC, que acontece hoje, às 
20h, na Escola de Música da UFRN, 
simultaneamente em 23 estados do 
Brasil. O nosso será um dos poucos 
a contar com a participação de 
uma orquestra sinfônica, graças 
à parceria do SESC RN com a 
Orquestra Sinfônica da UFRN. 
Os músicos Durval Cesetti, Fabio 
Presgrave e a Sinfônica apresentarão 
obras de Glauco Valasquez, 
Henrique Oswaldo e dos potiguares 
Danilo Guanais e Willames Costa. A 
entrada é gratuita.

Chocante
Mais um sábado de muita 
paquera com a estreia da banda 
Mesa 12 tocando num palco 
redondo no meio da galera 
e em seguida Pedro Luccas 
apresentando os maiores 
sucessos da atualidade no 
Shock Bar em Petrópolis.

Sucesso de vendas
A Ecocil lança hoje, a partir das 10 horas, no

estande do Central Park, em Neópolis (vizinho
ao Makro), o seu mais novo empreendimento

imobiliário, o Ecocil Ecogard, um dos
empreendimentos imobiliários mais esperados

pelo mercado e consumidores potiguares.

 ▶ Rodrigo Jorge, especialista em segurança na internet da Qualitek, 

com Márcio Silva, system engineer da Kaspersky Lab, Aldir Falheiros, 

vice-presidente da Barracuda Networks (EUA), e José Luiz Sánchez, no 

Qualitek Security Tour 2012, que ocorreu no restaurante Sal & Brasa.

 ▶ A deputada 

Gesane Marinho, 

na luta pela lei que 

facilita a vida das 

mães de defi cientes

 ▶ A poeta Marize Castro chaleirando 

Alex Nascimento no lançamento de 

seu livro Recomendações a Todos, no 

Bella Napoli, no Tirol

 ▶ Diogo Guanabara & Macaxeira Jazz 

apresentando amanhã no palco do 

Anfi teatro pau-brasil, no Parque das 

Dunas, o saxofonista japonês Kyota 

Nakagawa

 ▶ Arnaldo 

Lázaro e Daniele 

Dantas no 

lançamento 

do Maranello 

Bistrô do Hotel 

InterCity em 

Areia Preta

GIOVANNA HACKRADT
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AINDA TERMINANDO A preparação 
para o clássico de amanhã contra 
o América, o ABC anunciou um 
reforço para a sequência da tem-
porada, mas já de olho no jogo de 
volta da segunda fase da Copa do 
Brasil, marcado para a próxima 
quarta-feira, em Salvador, con-
tra o Vitória. O volante Makele-
lê, que tem contrato com o alvi-
negro até o fi nal do ano e estava 
emprestado ao Linense-SP dis-
putando o Campeonato Paulista, 
recebeu sua liberação do clube e 
anunciou seu retorno a Natal. 

A expectativa é que Makele-
lê esteja à disposição de Lean-
dro Campos para o jogo em Sal-
vador, quando o comandante al-
vinegro novamente não poderá 
contar com o meia Jérson e o ata-
cante Adriano Pardal, ambos em 
virtude de uma cláusula de seus 
contratos de empréstimo entre 
o ABC e o clube baiano. “Ele tem 
contrato com o ABC até novem-
bro e chega já com a liberação do 
Linense e pode jogar a Copa do 
Brasil, que está com prazo de ins-
crições aberto, diferente do Esta-
dual, que já fechou. Então o joga-
dor chega e já fi ca à disposição 
do professor Leandro”, comentou 
o vice-presidente de futebol alvi-
negro, Flávio Anselmo. 

Antes de pensar no Vitória, 
o foco do ABC é o América. On-
tem o técnico Leandro Campos 
optou por não fazer coletivo, ao 
contrário do esperado, e realizou 

apenas um trabalho tático com 
o elenco. A boa notícia é que 
o atacante Léo Gamalho mais 
uma vez treinou normalmen-
te e não é mais tido como dúvi-
da para o jogo de amanhã, apesar 
de ter uma nova avaliação mar-
cada para hoje no departamento 
médico do clube. A dor de cabe-
ça do comandante abecedista se 
concentra, então, apenas no za-
gueiro Alison, que continua tra-
balhando separadamente dos 
companheiros. 

Apesar de praticamente des-
cartado, segundo Leandro Cam-
pos apenas amanhã, pouco an-
tes do início da partida contra o 
América, é que se poderá ter uma 
defi nição em relação ao zagueiro. 
Caso não possa estar em campo, 
o técnico do ABC pode colocar 
Luizão, que ontem se mostrou 
ansioso para enfrentar o Amé-
rica. “É um jogo especial para 
mim, mas ainda não tem nada 
certo”, comentou. “Desde que 
cheguei a Natal não tive oportu-
nidade de disputar um clássico. 
A gente é profi ssional, hoje estou 
com a camisa do ABC e se eu ti-
ver oportunidade de jogar ou fi -
car no banco e entrar, pode ter 
certeza de que eu vou fazer de 
tudo para ganhar”, afi rmou o za-
gueiro. Hoje, após o recreativo 
agendado às 8h30 no Frasquei-
rão, Leandro Campos vai divul-
gar a lista de jogadores relaciona-
dos para o Clássico Rei.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

A FIFA CONFIRMOU ontem a Praia 
do Forte como local de realiza-
ção do Fan Fest durante os jogos 
da Copa do Mundo 2014 em Na-
tal. O local será o mesmo que rece-
beu em fevereiro o Bote Fé, evento 
religioso que recebeu cerca de 20 
mil pessoas. Além da capital poti-
guar, as demais cidades-sedes do 
Mundial da Fifa também conhe-

cerão seus locais para instalação 
do Fan Fest, todos em pontos tu-
rísticos de cada cidade. No even-
to, além da exibição dos jogos da 
Copa, será realizda uma extensa 
programação que inclui apresen-
tações culturais e shows musicais.

Segundo o secretário de turis-
mo de Natal, Murilo Barros Júnior, 
os detalhes técnicos do Fan Fest - 
palco, iluminação, segurança, en-
tre outros - ainda serão discuti-
dos em conjunto com a Secretaria 
Municipal do Esporte, da Juventu-
de, do Lazer e da Copa do Mundo 
Fifa 2014 (Secopa), chefi ada por 
Jean Valério. Para ele, o local es-
colhido pela cidade e confi rmado 
pela entidade máxima do futebol 
mundial é o mais indicado, já que 
vai levar uma imagem de alegria e 
vibração de Natal para o mundo. 

“Estamos certos de que Natal 
promoverá um grande Fan Fest, 
que saberá acolher todos os na-
talenses interessados em curtir a 
Copa de uma maneira como a ci-
dade nunca viu. E o local escolhi-
do não poderia ser melhor,  pois a 
imagem de Natal que percorrerá o 
mundo será da vibração e da ale-
gria do nosso povo em plena Praia 
do Forte, entre a ponte Newton 
Navarro e a fortaleza dos Reis Ma-
gos”, afi rmou Jean Valério.

A governadora Rosalba Ciarli-
ni também comemorou a escolha 
da Fifa, principalmente por se tra-
tar de um local próximo a um dos 
principais pontos históricos da 
capital, a Fortaleza dos Reis Ma-
gos. “O local é belíssimo. Um ce-
nário perfeito para divulgar Na-
tal ao mundo. E histórico, pois é 
em frente ao Forte dos Reis Ma-
gos, marco inicial da cidade, fun-
dada em 25 de dezembro de 1599”, 
comentou a governadora Rosalba 
Ciarlini. 

Com a Praia do Forte, con-
corriam o largo do Teatro Alberto 
Maranhão, na Ribeira, o local co-
nhecido como Vale das Cascatas, 
na Vida Costeira, e a Praça Cívica. 
Antes de optar pelo local que re-
cebeu o Bote Fé em fevereiro pas-
sado, foram realizadas várias visi-
tas técnicas com a participação 
de representantes da Fifa, Gover-
no do Estado, da Prefeitura Muni-
cipal do Natal e da Intertv-Cabugi, 
afi liada da Rede Globo que fará as 
transmissões dos 30 dias de festa 
durante a Copa do Mundo da Fifa 
Brasil 2014.

Nas demais sedes os locais 
escolhidos pela Fifa, previamen-
te apontados pela organização de 
cada cidade, também foram tradi-

cionais pontos turísticos, caso da 
Praia de Iracema, em Fortaleza, e 
da Praça do Marco Zero, no Reci-
fe. Para Ronaldo, membro do Con-
selho de Administração do Comi-
tê Organizador Local, os locais es-
colhidos para o Fifa Fan Fest serão 
onde os brasileiros irão verdadei-
ramente festejar a Copa do Mun-
do no Brasil. “O Fifa Fan Fest re-
presenta a parte mais emocionan-
te do futebol e da Copa do Mundo: 
milhares de torcedores reunidos 
para assistir a uma partida e co-
memorar juntos,” comentou o ex-
-camisa 9 da Seleção Brasileira. “O 
Fan Fest reúne pessoas de todas as 
classes sociais. Como brasileiros, 
nós sempre tivemos o hábito de 
torcer por nossa seleção em gran-

des festivais populares, em todo o 
país. Por isso, tenho certeza de que 
será o melhor Fifa Fan Fest de to-
dos os tempos”, completou. 

COPA PARA TODOS
Com as especulações em tor-

no da infl ação no preço dos in-
gressos para os jogos da Copa do 
Mundo Fifa Brasil 2014, a expec-
tativa é que a grande maioria dos 
brasileiros não possa ir às moder-
nas arenas que estão sendo cons-
truídas ou reformadas para o 
Mundial. “Essa iniciativa da Fifa é 
muito interessante porque permi-
te que a Copa de 2014 seja viven-
ciada no Brasil não só por quem 
adquirir ingressos que serão colo-
cados à venda”, afi rma o presiden-

te da Embratur, Flávio Dino.
Com início em 2006, na Alema-

nha, e difundido em 2010 na Áfri-
ca do Sul, o Fifa Fan Fest vem per-
mitindo novas ações extracam-
po durante a realização dos jogos 
da Copa do Mundo. No Brasil a ex-
pectativa, segundo o presidente da 
Embratur, é a mesma e a promes-
sa é a criação de estratégias dire-
cionadas ao público destes locais. 
“A ação nos permitirá que pense-
mos em iniciativas promocionais, 
principalmente visando ao turis-
ta internacional que vem para ver 
um ou dois jogos e pode assistir a 
outras partidas pelos Fan Fests”, 
destacou Dino. Segundo ele, 7,2 
milhões de turistas devem entrar 
no Brasil no ano da Copa. 

O América foi longe, mais 
precisamente para a cidade de 
Goianinha, na tentativa de es-
conder o time que entra em 
campo amanhã contra o ABC 
no Frasqueirão. Ontem pela ma-
nhã a comissão técnica do time 
rubro alterou a programação se-
manal e transferiu o treinamento 
de ontem do Centro de Treina-
mento Abílio Medeiros, em Par-
namirim, para o estádio Nazare-
não, em Goianinha. Não bastan-
te a distância, o Dragão manteve 
o veto aos torcedores e à impren-
sa durante a realização do trei-
namentos, mas não conseguiu 
esconder muito coisa. 

As indefi nições no time ame-
ricano giravam em torno do ata-

cante Lúcio Curió e do volante 
Márcio Passos. Ontem, porém, 
eles foram liberados pelo depar-
tamento médico e confi rmados 
pelo técnico Roberto Fernan-
des para enfrentar o ABC ama-
nhã. Sendo assim, o time titu-
lar do América não deve ser di-
ferente do que vem atuando nas 
últimas rodadas: Pingo e Lúcio 
no ataque, Mácio Passos e Jú-
nior Xuxa no meio e o quarte-
to defensivo com Norberto, Clé-
ber, Edson Rocha e Wanderson. 
Também hoje o time rubro deve 
realizar seu último treinamento - 
recreativo - e divulgar os selecio-
nados para a partida de amanhã, 
marcada para iniciar às 16h no 
estádio Frasqueirão. 

Makelelê está de volta ao ABC
/ REFORÇO /

 ▶ Makelelê pode jogar quarta-feira contra o Vitória

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

AMÉRICA INSISTE NO MISTÉRIO

 ▶ Roberto Fernandes: treino em Goianinha

UM OLHO NA BOLA,
/ COPA 2014 /  FIFA CONFIRMA PRAIA DO FORTE 
COMO LOCAL DE REALIZAÇÃO DO FAN FEST 
DURANTE OS JOGOS DO MUNDIAL EM NATAL

OS LOCAIS DE FAN 
FEST EM CADA SEDE

1. Belo Horizonte – Praça da 
Estação;
2. Brasília – Esplanada dos 
Ministérios;
3. Cuiabá – Parque de Exposições;
4. Curitiba – Parque Barigui;
5. Fortaleza – Praia de Iracema 
(Aterrão);
6. Manaus – Memorial Encontro 
das Águas;
7. Natal – Praia do Forte;
8. Porto Alegre – Largo Glênio 
Peres;
9. Recife – Marco Zero;
10. Rio de Janeiro – Praia de 
Copacabana;
11. Salvador – Jardim de Alah;
12. São Paulo – Vale do 
Anhangabaú

OUTRO NO VISUAL

A IMAGEM QUE 

PERCORRERÁ O 

MUNDO SERÁ DA 

VIBRAÇÃO E DA 

ALEGRIA EM PLENA 

PRAIA DO FORTE”

Jean Valério
Secretário da Secopa

 ▶ Praia do Forte é um dos mais belos cartões postais de Natal



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 14 DE ABRIL DE 2012

FOLHAPRESS

O ALEMÃO MICHAEL Schumacher, 
piloto da Mercedes, foi o mais 
rápido na segunda sessão de 
treino livre do GP da China, ter-
ceira etapa do Mundial de F-1, 
na madrugada de ontem, em 
Xangai. 

Com 1min35s973, o hepta-
campeão da categoria foi supe-
rior também a marca do inglês 
Lewis Hamilton, da McLaren, 
que na primeira sessão de trei-
nos havia feito 1min37s106. 

Hamilton fi cou com a se-
gunda melhor marca do se-
gundo treino (e do dia), com 
1min36s145. Foi seguido pela 
dupla da Red Bull, com o alemão 
Sebastian Vettel e o australiano 
Mark Webber, respectivamente. 

O quinto mais rápido foi o 
alemão Nico Rosberg, da Merce-
des. O sexto posto fi cou com in-
glês Jenson Button, da McLaren. 

O espanhol Fernando Alon-
so, da Ferrari, diminuiu o tempo 
em relação ao primeiro treino 
e fi cou com a décima marca. O 
brasileiro Felipe Massa imitou o 
companheiro de equipe, mas fez 
o 17º tempo da segunda sessão. 

Bruno Senna, da Williams, 
fi cou atrás de Massa e também 
do venezuelano Pastor Maldo-
nado (16º), companheiro de 
escuderia. 

Durante o treino alemão 
Timo Glock, da Marussia, deu 
um susto por causa de um aci-
dente estranho. Ele perdeu a asa 
dianteira (ela se soltou) na cur-
va 1, fi cou sem controle do carro 
e bateu na barreira de proteção 
ao lado da pista. 

Pelo rádio, ele reclamou de 
dor na mão esquerda após o 
choque. Depois saiu do carro e 
foi caminhando em direção a 
área dos boxes. Um pouco mais 
tarde disse que estava bem e a 
dor não preocupava. 

A prova está marcada para 
domingo, às 4h (também de 
Brasília). 

Com a confi rmação do GP 
do Bahrein, na semana que vem, 
as equipes da F-1 puderam, en-
fi m, voltar suas atenções para 
a terceira etapa do Mundial, na 

madrugada de amanhã, às 4h 
(de Brasília). 

E, para um time em espe-
cial, um bom resultado no GP 
da China seria um alento. 

Apontada como favorita 
após os testes da pré-tempora-
da, a Red Bull ainda não conse-
guiu colocar isso em prática na 
pista nas duas primeiras etapas 
do ano. Pior. Viu a McLaren dar 
mostras de que é a equipe a ser 
batida. 

Em Xangai, onde há apenas 
três anos Sebastian Vettel deu 
ao time sua primeira vitória na 
categoria - hoje já são 27 -, a Red 
Bull usou estratégia agressiva 
para tentar retomar a vantagem 
perdida. 

Nos treinos livres de ontem, 
usou confi gurações de escapa-
mentos diferentes. Enquanto 
Vettel testou uma versão mais 
antiga, Mark Webber andou 
com uma que usa o escape para 
canalizar o ar soprado na parte 
traseira do carro e desce para o 
chão. 

Como o alemão disse ter se 
sentido mais confortável, ele 
usaria essa confi guração no trei-
no de classifi cação, que seria re-
alizado à noite, e também du-
rante a corrida. 

Esta é justamente a princi-
pal área em que a Red Bull per-
deu performance de 2011 para 
cá. Neste ano, a FIA proibiu o 
uso dos escapamentos aerodi-
nâmicos, que davam mais esta-
bilidade aos carros. 

“Certamente a mudança no 
regulamento não nos ajudou. 
Perdemos muita aderência, e 
os carros fi caram mais lentos”, 
disse Vettel. “Talvez nossa equi-
pe tenha sido mais prejudicada 
que as outras.” 

Mas, apesar de não estar 
nem de longe no mesmo nível 
de 2011, quando a essa mesma 
altura já tinha 72 pontos con-
tra 48 da McLaren - hoje, a Red 
Bull soma 42 contra 55 da rival 
-, o time diz não haver motivo 
para pânico. “Consistência vai 
ser muito importante neste ano. 
E os pneus também parecem ser 
uma variável que ainda precisa-
mos entender melhor”, afi rmou 

Christian Horner, chefe da equi-
pe bicampeã. 

Vettel segue a mesma linha 
do chefe. “Nós não estamos per-
didos e só disputamos duas cor-
ridas até agora.” 

Para Webber, o fato de a 
temperatura estar bem mais 
baixa na China do que na Malá-
sia, por exemplo, ajudará. “Aca-

ba nos dando um pouco mais de 
aderência”, afi rmou. 

A equipe levou para a Chi-
na um pacote com atualizações 
para o F2012 e gostou dos pri-
meiros treinos. “Apesar de achar 
que a performance será melhor, 
este circuito não nos favorece 
tanto”, disse o diretor técnico 
Pat Fry. 

FOLHAPRESS

Um dia após a eliminação na 
fase de grupos da Libertadores, 
os jogadores do Flamengo fi ze-
ram apenas um treino leve on-
tem. Recuperado de uma cirur-
gia cardíaca, o meia Renato não 
esteve em campo ontem, mas 
disse que a torcida será fun-
damental para que a equipe 
se recupere para o restante da 
temporada. 

O camisa 11 foi relaciona-
do para o duelo contra o Ame-
ricano, domingo, pela última ro-
dada da fase de grupos da Taça 
Rio. Para Renato, o Flamengo 
deve esquecer a Libertadores 
e mirar o título estadual como 
meta de curto prazo. 

“Não podemos lamentar o 

ano todo. É uma pagina virada 
que temos que eliminar do livro. 
Temos o Carioca agora, que não 
era exatamente o sonho do tor-
cedor. Mas é um objetivo e va-
mos lutar por isso”, declarou. 

Renato ainda se lembrou da 
Libertadores de 2007, quando 
o Flamengo acabou eliminado 
pelo modesto Defensor, do Uru-
guai, nas oitavas de fi nal. Segun-
do o meio-campista, o apoio da 
torcida foi decisivo para que o 
time se recuperasse e terminas-
se o ano na terceira posição do 
Brasileiro. 

“Naquele ano, o que fez a 
gente se levantar foi a torcida. 
O time correu, lutou. Eu saí do 
time no meio daquela tempora-
da, mas o time conseguiu a vaga 
para a Libertadores do ano se-

guinte. Os torcedores nos fi ze-
ram lutar. A torcida é o 12º jo-
gador. Se nos apoiar, vamos me-
lhorar. O principal de tudo é a 
torcida estar com a gente o tem-
po todo.” 

ADRIANO 
Operado ontem no tendão 

de aquiles do tornozelo esquer-
do, o atacante Adriano deve fi -

car seis semanas sem apoiar o 
pé no chão. 

O médico do Flamengo, José 
Luiz Runco, responsável pela ci-
rurgia, informou que as sessões 
de fi sioterapia devem começar 
dentro de uma semana. A recu-
peração do jogador deverá durar 
três meses, e só depois disso o 
clube vai avaliar a possível con-
tratação do atacante.

FOLHAPRESS

O TÉCNICO DA seleção brasileira 
masculina de vôlei, Bernardi-
nho, mostrou-se satisfeito com 
o fato de o levantador Ricardi-
nho ter manifestado a vonta-
de de retornar à equipe nacio-
nal para a disputa da Olimpí-
ada de Londres-2012. O joga-
dor não atua pela seleção desde 
2007, quando foi afastado pelo 
próprio treinador pouco antes 
do Pan. Os motivos nunca fo-
ram esclarecidos por nenhum 
dos dois. 

“Todo grande jogador brasi-
leiro, que é o caso dele [Ricardi-
nho], tem que ter a intenção de 
estar na seleção. Isso é muito 
bom. É o espírito correto. É um 
anseio natural, legitimo e que 

obviamente vai ser considera-
do”, disse o técnico hoje, duran-
te treino do Rio de Janeiro, equi-
pe que também dirige e que dis-
putará amanhã, às 10h, a fi nal 
da Superliga feminina, contra o 
Osasco. 

Bernardinho, no entanto, 
não garantiu a presença do le-
vantador do Vôlei Futuro na 
próxima convocação, que deve 
ser divulgada no fi m do mês, 
após a decisão da Superliga 
masculina. “Não é uma deci-
são simples [convocar Ricar-
dinho], certamente é comple-
xa”, comentou Bernardinho. “As 
portas não estão fechadas para 
ninguém. Nunca estiveram. Es-
tão abertas, mas não cabe todo 
mundo [na seleção]. Então, as 
decisões vão ser tomadas.” 

BERNARDINHO APROVA 
VONTADE DE RICARDINHO 
DE VOLTAR À SELEÇÃO

TORCIDA SERÁ 
FUNDAMENTAL PARA 
REERGUER TIME, DIZ RENATO

/ VÔLEI // FLAMENGO /

 ▶ Renato Abreu: página virada

ANDRÉ PORTUGAL / VIPCOMM

O piloto brasileiro Bruno 
Senna disse ontem que a 
performance da Williams 
em Xangai, onde neste 
domingo será realizado o 
GP da China de F-1, está 
um pouco abaixo do que a 
equipe esperava. 

“Sem dúvida nossa 
diferença está um pouco 
maior do que a gente 
imaginava, mas ainda temos 
bastante coisa para testar 
no carro e acho que temos 
margem para melhorar”, 
afi rmou o brasileiro, que 
completou a segunda sessão 
de treinos na 18ª posição - 
ele não treinou pela manhã 
para ceder o carro ao 
fi nlandês Valtteri Bottas, 
piloto de testes 

Isso, aliás, o tem 
atrapalhado um pouco às 
sextas-feiras, já que ele 
perde uma hora e meia de 
tempo na pista. “Eu perdi 
um bom tempo ainda 
descobrindo a pista, que não 
conheço bem, e tentando 
achar o equilíbrio certo do 
carro”, disse Bruno. 

“Tenho certeza que dava 
para ter feito um tempo 
melhor, mas paciência, 
vamos aprendendo e 
amanhã vai ser melhor. 
O fato de não testar de 
manhã não é o ideal, mas 
não tem nada que eu possa 
fazer, é algo que vou ter que 
me acostumar durante a 
temporada.”

CONFIRA OS TEMPOS DA 2ª SESSÃO
DE TREINOS NO GP DA CHINA

 ▶ 1. Michael Schumacher (ALE) - Mercedes - 1min35s973 
 ▶ 2. Lewis Hamilton (ING) - McLaren - 1min36s145 
 ▶ 3. Sebastian Vettel (ALE) - Red Bull - 1min36s160 
 ▶ 4. Mark Webber (AUS) - Red Bull - 1min36s433 
 ▶ 5. Nico Rosberg (ALE) - Mercedes - 1min36s617 
 ▶ 6. Jenson Button (ING) - McLaren - 1min36s711 
 ▶ 7. Kamui Kobayashi (JAP) - Sauber - 1min36s956 
 ▶ 8. Paul di Resta (ESC) - Force India - 1min36s966 
 ▶ 9. Nico Hulkenberg (ALE) - Force India - 1min37s191 
 ▶ 10. Fernando Alonso (ESP) - Ferrari - 1min37s316 
 ▶ 11. Sergio Perez (MEX)- Sauber - 1min37s417 
 ▶ 12. Daniel Ricciardo (AUS) - Toro Rosso - 1min37s616 
 ▶ 13. Kimi Räikkönen (FIL) - Lotus - 1min37s836 
 ▶ 14. Jean-Eric Vergne (FRA) - Toro Rosso - 1min37s930 
 ▶ 15. Romain Grosjean (FRA) - Lotus - 1min37s972 
 ▶ 16. Pastor Maldonado (VEN) - Williams - 1min38s176 
 ▶ 17. Felipe Massa (BRA) - Ferrari - 1min38s293 
 ▶ 18. Bruno Senna (BRA) - Williams - 1min38s783 
 ▶ 19. Heikki Kovalainen (FIL) - Caterham - 1min38s990 
 ▶ 20. Vitaly Petrov (RUS) - Caterham - 1min39s346 
 ▶ 21. Timo Glock (ALE) - Marussia - 1min39s651 
 ▶ 22. Pedro de la Rosa (ESP) - Hispania - 1min40s343 
 ▶ 23. Charles Pic (FRA) - Marussia - 1min40s753 
 ▶ 24. Narain Karthikeyan (IND) - Hispania - 1min41s125

LÁ VEM O / F-1 /  SCHUMACHER É O MAIS 
RÁPIDO NO 1º DIA DE TREINOS 
DO GP DA CHINA; MASSA É O 17º

ALEMÃO
INSATISFEITO, 
BRUNO SENNA 
RECLAMA DE 
POUCO TEMPO 
DE TREINO

 ▶ Michael Schumacher: maior campeão da F-1 volta a ameaçar
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